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m i k n i n a i m í h 

I 

El ilustre diplomático mantuvo d e s p u é s del 
acto una extensa conferencia con Su 
Excelencia y el ministro de A. Exteriores 

M a d r i d . — K n e l , palacio de Orienle . 
eéla mañoi ia , a \a .é doce, p r e s e n t ó sus 
carias crodenciales ante .S. E. el Jefe 
(Kl Kstado y Gehéí ' á l l s imó du los Ejó:1-
pltbs, e' nuevo emliajadni ' cx t rao rd ina -
j';o y roiuisti'b p ie^Jpoteürciá t ío de la 
R e p ú b l i c a DdininicaMa en E s p a ñ a , 
iBxoinó. Sr. don BIfás Bracho. 

El embajador de '.a E e p ú b l i c a D o -
miü icana , acompanado ú-ci i i i t r o d u d o r 
(!« embajadores, Sr. B a r ó n de las T o -
r r é s , l l egó a pálti^io escollado ' p ó i ' el 
c í c u a d r ó i i de la guardia mora, pene
trando por la plaza do % A r m e r í a , 
en (ionde- le ruen i l i rendidos bono.'es 
tíoi' l'n.ci'zas de las tropas de la Gasa 
ui i ' i ta i ' do S. E. al mismo t iempo que 
l.i iianda m i l i l a r l o t e i p r e í a b a ol l l i m -
iio Nacional Doi í i ló l^ano . 

Al pie d<; Va e.-ealcra, de honor, el 
é r aba j ado r fm'- recibido por el a l to 
ift&'sonál de la Casa civi l y secretarlos 
do p ro toüo 'o del -Minislcrio de. A s u n . 
los Exteripi'Cr?. 

É] Sr. Bracl io fué acompafiado eñ 
el acto cíe p r e s e n t a c i ó n de credeucia-
j . 'M, por él cpi jSéjérb de la. Embajada, 
Sr. Rafau1. E s p a ü r a t de la M o t a y po r 

í l pi ' imer s e c r - i a i i o , Dr. Nelson W l -
I l ian M e j i a . 

Su Excelencia el Jefe de) Estado, a' 
q t iu a c o m p a ñ a b a n el min i s t ro de A s u n 
tos Ex te r io re s ; el teniente genera', 
p r imer j e fe de la Casa m i l i t a r , gen1?, 
ral segundo jefe de la misma, je fe 
de. Gabiriele d i p l o m á t i c o del MiaisLo-
rio do Asuntos Exter iores y ayudantes 
de campo de Su Excelencia, de serv i 
cie, r e c i b i ó al nuevo representante de 
la R e p ú b l i c a Dominicana 'Pn la saleta 
de costumbre. 

Despm'-s de haber hecho entrega de 
las cartas credenciales a Su Exce ' en -
cia, él ftinbaj.ador p r e s e n t ó al Caud i l l » 
a los miembros de '.á Embajada, a ios 
que e s t r e c h ó la mano, pasando segui
da i w n t e a cd i ivé rSa r a un s a l ó n i n 
mediato con el s e ñ e : ' B r á c h c y el m i 
nistro de. Asuntos Exteriores , p r o ' » : ! -
g ¡ lndose la conferencia duranle largo 
rato. 

A c o n t i n u a c i ó n y a c o m p a ñ a d o por el 
p r imer l a t róduc lQi ' á é embajadores y 
los miembros de su- Embajada, el Sr. 
Bracbo a b a n d o n ó Pa'aeio con .*•] m i s -
mü ceremonial qne a su l legada. 

E S T A D O S U N I D O S 
RETIRARAN SU AYUDA 
ECONOMICA A TODO PAIS 
EUROPEO QUE FACILITE 
MATERIAL BELICO A LA URSS 
Oeclarac'ones de l admin i s t r ado r del 

p i a n Marsho l l 
•Washi.lgion.—- E l adminis t rador óei 

plan Marsba l l . Paul Hoffman, ha de-
c'arado ante una ooni is ián x n a l o r J a l 
que los E s t a d o s ~ ü n ¡ d o s s u p r i m i r á n la 
ayuda -económica a toda a a c i ó n eu
r o p e a ' q u e faci l i te mater ia l b é ü c o a 
Rusia. 

Al p i e g u n l a r ' o un senador q n é 
piensa bacei* para conl ro lar la t rans
fo rmac ión de m e r c a n c í a s y dinevo 
norleaniericanos en material bé l i co 
para Hnsia, l l u f f m a . i dec la ró que si 
tal ocurr iere , la nac ión qiie hiciera 
tales sumin is t ros a la URSS hab i i a 
do i n t e r rumpl r ' o s o de vers-e privada de 
la ayuda de Estados Unidos .—Efe . 

f i w n w i w M w i n . 1 1 

Audiencios del Caudillo 

M a d r i d . — S u Exwi 'encia el Jefe (3el Estado con la c o m i s i ó n de 70 
lestudiaialtes hispanoamericanos ( M Co'legio M a y o r de Nues t ra S e ñ o r a 
de Guadalupe q u e » i c u m p l i m e n t a r o n a l Caud i l lo t e s t i m c n i á h d o ^ su 
agradecimiento y- re rpe to . E l 'chtudiante mejicano don Enr ique M a r -

t i n o l eyó un BtlSisajíe a Su Exce lenc ia . — ( F o t o C I F R A ) 

T R U M A N A P R U E B A L A S M A N I F E S T A C I O N E S 
DE MARSHALL S O B R T E L "DIAL060" CON 
?fNo han a u m u f o á o las p32 f 

RUSIA 
afirma 

s igue en p ie 
h e c h a a Sta l in p a r a que v i s i t e N o r t e a m é r i c a 

"Excluir a España 
Unión occidental es 
¡a rehabilitación 

í la 
sabotear 
Europa" 

•A/VW— 

Nuevamente, el comun^mo quiere que nuestra Patria 
sea la corfinn de mOté x¿% tfm&v exp^ns iü íás ías 

Londre.-.— E'. c ap i t án d é navio M . 
I I . Scctt. e x - á g r e g a d ó naval b r i t á n i c o 
en Madr id publica- en " T h e T i e s " una 
carta en l . i qw^ afirma, r e n r i é n d o s c ' 
a E s p a ñ a y ¿1 plan M a r s b a l l : 

"La act i tud de- í i íypaf ía hacia ios 
íTl idos d u r á ó t é l a ú l t i m a guer ra y su 
.forma, de Gobierno se c i t an como ra-
ZQños Súfléfc.i'tés" para o p o i i e r s e „ a q.no 
és te ipaís so. asocie, con el resto del 
mundo civilizado E l l o uo obsta para 
qne se haga la p í ' o p u e s t á de inc lus ión 
en la ONU, o1 plan Marsba l l , y l a 
miió.i occidental de Estados que- fno-
ron enemigos y de otros dominados 
ipor dictadores. Indudablemente , ha 
llegado la ho ra -de relegar ei pasado 
a-" olvido, pora concentramos la 
Salvación de Envopa. E x c l u i l ' del ibe
radamente a E s p a ñ a de la U n i ó n occi 
dental os sabotear el p 'ah do r ehab i . 
l i tación de B u o r p á y para qu ien co
nozca, a E s p a ñ a , .ello es absolutamen
te incomprensible" .—Efe. 
OTRA V E Z Q U I E R E R U S I A Q U E E S -

PAfíA S E A S U ' ' C O R T I N A D E 
HUMO" 
N u ó v á Y o r k , — Hay indicios vehe-

feentes de que Rusia va a cambiar su 
frente de l u d i a e n Europa l i a d a otras 
latitudes, d e s p u é s del f i ' ácasp comu
nista en I tal ia , y es posible q u é el 
tenia e spaño l sea escogido nuevame. i -
'fe ajino caballo de batalla. D e s p u é s 
'le casi vados meses de absoluto s i 
lencio, o' d iar io comunis ta " D a i l y 
W o r k e » ha v u e l l o a la carga con una 
sorie de informaciones y c a m p a ñ a s de 
agi tación que sólo pueden ser produc
to cl(í una fieliberada consigna. Esta 
c a m p a ñ a c o m e n z ó á p r imero de mes 
M n v l r l l c u d o él onmic io ele u n l ü í t l i 
contra .(•• p-Myocto do ley aut isubver-
sivo que ahora estudia el Congreso 
m una nueva ola de a g i t a c i ó n anties-
páfiola. El m i t i n se c e l e b r a r á el, - u -
hós 17 v su pr ineipi i l a t r a c c i ó n es 
un discurso dé " L a Pasionaria", traiis1 
ÍUtidíj desde P a r í s por Raífío. El d í a 
,;. Picasso, desdi ' Pav í s t a m b i é n , y 
Obedeciendo, sin duda, a 'as misma5 
#>"nslgnas, a r e n g ó a los obreros nor-
'eamoricaiios pai'a que no dejen l a n 
guidecer el l lamado' caso espaf ío i . A l 

siguiente^ ^e anut ic ló que el m i 
t in que x- preparaba para protestar 
cootpa la ley ¡yiundt t e n d r í a po r ob
jeto pedir sanciones e c o n ó m i c a s con-
ll.'a E s p a ñ a . 

A] mismo tiempo, la m á q u i n a do 
propaganda qife el comunismo lien?, 
instalada en Londres ha comenzado a 
expedir f a n t á s t i c a s informaciones so
bre E s p a ñ a - a todos los p e r i ó d i c o s co
munistas del Mi+ndo. En una de esas 
informaciones se presenta a E s p a ñ a 
plagada de hueigas que afectan y pa
ralizan jas min.is . las indust r ias y el-
t rabajo en los puertos . S e g ú n !a mis 
ma i n f o r m a c i ó n t a m b i é n existen hue1-
gas campesinas que d a ñ a n toda la v ida 
ag r í co l a « p a ñ o l a y e s t á n re laciona
das con el movimiento de guerr i l las , 
l l egándose , a a f i rmar que E s p a ñ a se 
encuentra actualmente e n una s i tua
c ión semejante a . l a de Grecia. 

Esta p r o f u s i ó n do informaciones 
f a n t á s t i c a s sobre E s p a ñ a es s i n f o m á . 
t ica . Q u i z á con ella el b u r ó po l í t i co 
pretendo crear una cor t ina de h u m o . 

•Wash ing ton .—E ¡ presidente' de. ios 
Estados Unidos l i a d e c l a r a d » en su 
anunciada conferencia do Prenda .que 
las esperanzas de paz no han aumen
tado a c ó n s e c u e r i c ú de' cambio de 
(iotas d i p l o m á t i c a s entro los Estados 
Unidos y Rusia sov ié t i ca . 

El j)!'-bidente fué ac.isado a p r e 
guntas, por los periodistas, acerca del 
cambio de notas, pero t r a t ó de e lud i r 
la mayor parte de ellas, diciendo que 
el secretario de Estallo ya, h a b l ó bas-
lanle dé] asunto ayer. No obstante, 
r e i t e r ó las anteriores dcc'aracioncs de 
que c o n t i n ú a -en pie la i nv i t a c ión que 
f o r m u l ó hace tiempo a Sta l in para 
que visi te Wash ing ton . 

Se n e g ó a decir q u é asuntos disen
t i r í a con Sud in si é s t e , "i in^perada-
m-í-nte. a c é p l a s l la i n v ' l a c i ó n . D i j o que 
no puedo darse .'e'¡ programa de una 
i'Olí?í\5íí•'•;hTp^'i^r^^•. v V ^ i r t i ó u u - ho ' lia 
recibido n i n g ú n uvisu de S t a l in sobro 
una r e u n i ó n de esta clase. 

A p r o b ó sin reservas lodo lo que d i 
j o Marsha l l ej mié rco ' . e s sobre Rusia. 
"COMO P O D R I A D E M O S T R A R R U 

SIA S U S I N T E N C I O N E S P A C I F I 
C A S " . 

Viena.-—El " W i e n e r K u r i e r " p u b l i 
cado con a u t o r i z a c i ó n de los nor teame-
rloanoS, pub l i ca un comentario a', cam
bio cío notas entre. Estados Unid es y 
Rusia, en é] que manifiesta que Rusia 
p o d r í a demost rar sus pretendidas i n 
tenciones pac í f i ca s , haciendo h o n o r 
a sus compromisos de t ra tado con 
Aus t r ia . L a ac t i tud rusa sobre el t r a 
tado con A u s t r i a se h a conver t ido e n 
la piedra de toque de la honradez de 
sus in toncio i ies .—Efe 
MAS D E 70.000 O B R E R O S D E L A 

CASA C H R Y S L E R , E N H U E L G A 
W a s h i n g t o n . — M á s de setenta m i ! 

obreros han suspendido sus act iv ida
des en las f á b r i c a s dé a u t o m ó v i l e s 
Chryslei ' , mientras se registraba.! ac. 
tos- de v iolencia entre tbs componen
tes do- las l íneas de los piquetes ¿ s -
tabh.'cidos por los hü* i j ?u i s í a s . 

Mien t r a s tanto, la s i t u a c i ó n entre 
las empresas ferroviarias y -sus obre
ros c o n t i n ú a siendo • v i r l u a l m e n t o la 
misma q u é cuando el Gobierno s e ' i n 
c a u t ó e', lunes de todos los f e r roca r r i 
les nacionales. 

Los obreros de Chrysler piden un 
aumento dn t r e in t a centavos por b o l 
ra e,n el jo rna l .—rEf$ 
P R U E B A S S A T I S F A C T O R I A S D E L 

" B O T E A E R E O " 
W a s h i n g t o n . — L a Marina de guerra 

ha .anunciado que lian germinado sa
t isfactor iamente i.i-s vu-'O's de prueba 

! .•¡•'.•••••o t 'b . - ' f . ¡.'.•••i%^J6 livfc n i u i D -
ros de 5.400 caballos de Pueirsa, y que 
puedo permanecer en el airo m á s 
t iempo que n i n g ú n o t ro av ión de su 
clase.—Efe 

T R U M A N N O E S P A R T I D A R I O 
D E D E C L A R A R I L E G A L A L P A R 
T I D O C O M U N I S T A 

Wash ing toh .— E ! presidente de los^ 
Estados Unidos , ha declarado ehj su 
conferencia de Prensa, que isc opone 
a dieclarar fuera de H ley a l p a r t i 
do •comuniá ta porque . " e s t á en coh-
tr!a d'e !a p o l í t i c a i ior<eamericana". 

A g r e g ó que lo cohsklera como par
t ido méOiudo, que 'no hace d a ñ o y 

que hay leyes pa ra dominar cualquier 
intento pa ra der r ibar ai' Gobiw.no. 
D I C E M O N T G O M E R Y . . . 

Douglas ( I s l a d é M a n ) - — E í m a r i s 
cal Montg-onicry ha declarado al acep
tar el nombramien to de h j j ó adoptivo 

de Douglas , q u é " 'el M u n d o e s t á pa
sando u'ha de sus mayores crisis "• 
" Batamos presehqiaihdo el cambio m á s 
impor tante q u é ha sufrido el M u n d o 

A M E D I A N O C H E D E « O Y 

V I E R N E S , C E S A E L M A N D A T O 

B R I T A N I C O E N P A L E S T I N A 

La O, N. U. ha nombrado un comisario 
municipal - neutral para J e r u s a l é n 
Se iiiuncia la i m É l a declaraci lie un M judío 
Jaffa ha capitulado a las tropas hebreos 

W a s h i n g t o n — E ' presidente T r u m a n 
d i s c u t i ó la s i t u a c i ó n de Palestina con 
el secretario de Estado, durainte una 
hora , en !a Casa Blanca. C i rcu lan r u 
mores de que M a r s h a l l ha enviado un 
te legrama a Ben tGur ióh , presidente 
da la Agencia j u d í a y presidente de 
signado del nuevo Justado j u d í o , si 
b ien e! Depar tamento d é Estado no 
ha conf i rmado estas not ic ias .—Efe. 
L O S ' J Ü D I O S P R O C L A M A R A N H O Y 

S U E S T A D O S O B E R A N O 
T e l A v i v . — D e s p u é s de uha r é u n i ó n 

secreta que ha durado hueve horas, e-
Gobierho j u d í o ha acordado declarar 
e l Estado soberano hebreo a mediano-, 
che de m a ñ a n a viernes. L a d e c i s i ó n 
fué tomada por u n a n i m i d a d entre los 
trcoa miembros efue compoheh e! Gabi-
hete y 'se f o r m ó un c o m i t é de citfico 
para redactar Ja d e c l a r a c i ó n que s e r á 
dada a la pub l ic idad s imul t án ieamen -
te en Palestina y ch él1 ext ranjero . 

In te r rogado sobre si icsperaban una 
seria a m é n a z a de los Estados Unidos , 
uno de los miembros del Gobierno nes-
p o n d i ó : " E l frente e s t á a q u í , eh Pa-
iest ina, y es a q u í donde; nuestra suer -
te se d e c i d i r á " . 1 
R E N D I C I O N D E J A F F A 

T « l A v i v . — L o s á r a b e s de Jaffa han 
enviado u n mensaje al jcífe de las fuer 
zlas de la o r g a n i z a c i ó n H a g a h a h en 
esta ciudad, invi ta índo a tas fuerzas j u 
d í a s a en t r a r hoy en la c iudad á r a b e . 
L á ccrcmoii.ia. que s e r á p r á c t i c a m e n t e 

E N C E R C A D E M I L M I L L O N E S H A D I S M I N U I D O 
L A C I R C U L A C I O N F I D U C I A R I A E N E S P A Ñ A 

-•-o-

I n i c i a su m a r c h a ¡ a t í p i c a r o m e r í a d e l R o c í o 
Sevi l la .—Con t iempo m a g n í f i c o ha 

sal í . , de T r i a d a la r o m e r í a del Roc ío , 
en la que figuran quince carrozas t í p i 
camente adornadas y . en e1 in te r io r , 
v a n g rupos do muchachas quo vis ten 
el c lás ico t ra je rode ro . Como nove-
dad. este año , la r o m e r í a ha iniciado 
su ru ta de -salida por la calle de San 
j a c i n t o . A b r í a marcha la carre ta coa 
c' " S i r a p e c á d t o " en la t íp ica y vistosa 
comi t iva y , l lanqueaudo las carrozas, 
t i radas unas por bueyes y otras' por 
m u í a s , numerosos caballistas, muchos 
d é los c t í á l e s s e g u i r á n con la r o m e r í a 
lias ta. ¡él Santuario d«". noció. ' mientras 
ñ i í é " I ros la des iHídi rán a veint ic inco 
k i l ó m e t r o s de Sevi l la , donde hace a l 
to l a caravana pií su p r imera jornada 
de p e r e g r i n a c i ó n . — C i f r a 
E L D O C T O R R A D I O C O N T E M P L A 

UNA M A Q U E T A D E L A L C A Z A R 
M a d r i d . — E l embajador de 'a R e p ú -

Inauguración de la Feria Muestrario de Valencia 

V I Í nda.—-Lc^s i idn ia l ros de j u s t i c i a y E d u c a c i ó n N a c i o n a l aooVupa-
aaos (leí director de la' Fe r i a y o t r a » per(3onaUdpa,€a, 4uiW»j||ei su 

vi&ita a l pab^ l ió j i de F r a n c i a . — ( F o t a C I F R A ) , , _ 

b l i ca A r g e n t i n a doctor Radío , ha v i s i . 
lado esta m a ñ a n a el palacio de Bue -
lavista, con objj6+o, do admi ra r la m a 

queta dej A ' c á z a r de. Toledo, en su 
estado actual de d e s t r u c c i ó n , que los 
o a b a i l é r o s cadetes del E j é r c i t o españo , ' 
•ogalaji a '.os caballeros cadetes a rgen 

t i nos . A c o m p a ñ a b a n a i embajador ar
gent ino los minis t ros , consejeros y 
agregados a la embajada. En la pue r t a 
del Min is te r io fueron recibidos por c' 
min i s t ro , tenicnle ge.ieral D á v i l a ; él 
jefos del Estado M a y o r Centra l , ! •-
r i i i -nle gcnel•a, G a r c í a V a l i ñ o ; el s u b . 
secretario, g c n é r a l D a r r ó n y lodos los 
d i rec tores generales del 'Depar tamen-
t o . — C i f r a 

C I R C U L A C I O N F I D U I C I A R I A 
M a d r i d . — H o y ha isdo facl l i lado el 

balance de1 Banco de E s p a ñ a corres
pondiente a l 3 0 des A b r i l . L a c i r c u l a 
ción, f iduciaria aparece en la cantidad 
de, 25.063 mil lones de pesetas, que es 
"a ' c i f ra m á s baja de todo t-l p r i m e r 
cuatr imesu 'e de 1 9 i 8 . con una d i f e 
renc ia con respecto ai balance de 30 
de Marzo de 212 mi l lones de pesetas 
menos. En c o p i p a r a c i ú n con la c i r c u 
l a c i ó n flduciaiia d-el 3 1 de Dic iembre 

1947, ' a baja es de 9 5 1 mi l lones . 
I M P O S I C I O N D E L A M E D A L L A 

D E L T R A B A J O A L G O B E R N A 
D O R D E B A R C E L O N A 
Madrid.—> E l subsecretario de T r a 

bajo, s eño r P i n i l l a , ha impuestol a l go
bernador c i v i l de Barceloha. ééftot 
Baeza AJcgria . las vvsignias de la M e 
da l l a de m é r i t o al' T raba jo , durante t in 
cord ia l acto- Con esta c o n d e c o r a c i ó n , 
se premia la labor constante de la 
pr imera autor idad de la p rov inc ia de 
Barcelona-—Ci f ra. 

F A L L E C E UN G E N E R A L C E N T E N A -
RIO 

M.i Ji id.—-Ku la m a ñ a n a de hoy ha 
fallecido en .Madrid, a la edad, ¡le 1,04 
a ñ o s , el Kxcmo. Si*, don Emi l io Diez 
Ai .oiguiz. Intendente general y deca
no del E j é r c i t o . — C i f r a 
E X C E L E N T E C O S E C H A R E M O L A -

C H E R A 
Madrid.—-Las noticias que BO t ienen 

respecto do la actual c a m p a ñ a r e m o . 

'achei'a son francamento opt imis tas . 
El t i empo ha ayudado de modo tan d é -
c:sivo a la me jo r fo rmac ión de las 
plantas que e.i la r e g i ó n andaluza s é 
ca 'cula recoger ü l ia cosecha de unas 
Ires voces la d é ] año pasado y en la 
mi t ad Nor t e d(' E s p a ñ a se esl ima que 
s e r á doblada la p r o d u c c i ó n del a ñ o 
a.riterior. 

D I S T I N C I O N L I T E R A R I A A L SEÑOR 
B A L L E S T E R O S G A I B R O I S 
Sev i l l a .—El c a t e d r á t i c o de la U n i 

versidad do Valencia, don Antonio 
Balle-sterbá ( ia ibrois . ha >ido d i s t i n 
guido con c ] p remio de c inco mi l pe
setas por s u t rabajo presentado a los 
Juegos F'oraies organizados por el 
A t e i i " 0 , con e| lema "Santa M a r í a 'a 
B lanca" . E l trabajo se,refiere al lema 
segundo t i tu lado " E v o c a c i ó n h i s t ó i i c a 
do 'personajes re'acionados con la c o n 
quis ta do S e v i l l a " . — C i f r a 

T I E N E EL P R O P O S I T O 
M V A D I R ( E R C A N O O R I E N T E 

e una guerra en gran escala 

A / W V — 

Informe de un subcomlté de lo Cámara yanqui 
Washing toh . - - -E l s u b c o m i t é de Relaciones Exte r io res de !a C á m a r a de 

Representantes ha declarado que la U n i ó n S o v i é t i c a tiene o l p royec to dé 
invad i r el Cercano Or ien te "cuando e l - ^ r e m ^ n crea , l legado e l momehto 
opor tuno "• ; J ' • ! •• 

E n un informe sobre el comunismo en-lOs pa í se s del Cercaho Or ien te , 
el m 'ehciü i iado s u b c o m i t é dice que só ío el E j é r c i t o r o j o puede lograr los oh-
j e t í v ó s rusos en d i c h á r e g i ó n . " L a d ip lomacia s o v i é t i c a — ' d i c e — e n c a m i n a to 
dos los esfuerzos para hacerlo ava'hzar en d icha r eg ión . " . 

C o n t i n ú a diciendo que por ahora, Rusia " e x p l o t a r á toda opor tun idad que 
los «demás líe ofrezcan^ ta l vez la crisis sionista o las supuestas amehazas de 
uha tercera potencia, para una i n f i l t r a c ión p a c í f i c a de •sus u n i d á d e s m i l i t a r e s " . 

" S i no surgen situaciones como resultado del proceso ( n e u t r a í — a f i r m a 
el informe—se c r e a r á n dichas •situaciones. T a m b i é n cabe m u y bren den t ro 
úc lo probable q u é ocurra una i n v a s i ó n de; fuerzas con o isin pretexto, cuando 
ei K r e m l i n crea llegado el momento o p o r t u h o " -

" E l riesgo de nh contraataque m i l i t a r o una guer ra en g r a n escala—dice 
por ú l t i m o — h a b r á sido, con toda, certeza, cuidadosamente estudiado y osada
mente tomado, porque las ventajas potenciales .sobrepasan todas las p é r d i d a s 
calculables, apareciendo m á s p r ó x i m o a la r ea l idad 'ia esperanza de un E s 
ta de comunista m u h d i a i d i r i g i d o desde M o s c ú " . — E f e . 

T E M O R E S . : 'V i .[,• 

Wash ing toh .—Muchos miembros de l a C á m a r a de Representantes sOh 
de o p i n i ó n de que Rusia ta l vez prtjtenda Ta in fü t r ac ión i comunista abierta
mente d i Palestina, con e l r é c o h o c l m i e n t o r á p i d o del h u W o Estado j u d í o . 
A ñ a d e n que con taV r e c o n o c i m i é n t o Rusia p o d r í a enviar r á p i d a m e n t e , perso
n a l para el consulado, y agregados e c o n ó m i c o s y mi l i t a r e s a Palestina- P r e 
dicen que tales a c o n t é c i m i e n t o s o b l i g a r í a n al1 Congreso n o n t e a m e r í c a n o a que 
h ic ie ra p r e s i ó n sobre e l Depar tamento de Estado para que se i m í t á s é é l 
ejemplo sov i é t i co -—Efe - .) • . I 1 . p! 
A L I A N Z A M I L I T A R E S C A N D I N A V A 

E s t o c o h n o . — S e g ú n se a f i rma ch c í r c u l o s allegados a l Gobierno sueco, 
Suecia ha ofrecido a Noruega una a l i a n t a m i l i t a r . 

Se agrega que Suecia ha sugerido ciertos puntos e spec í f i cos , que d e b é r í a h 
ser ihclruídos en eS t ra tado de aWahza^ N o se mencio i id quo se haya hecho 
una oferta s imilar a D inamarca . ' > 1 

U n portavoz del M i n i s t e r i o sueco d.e Asuntos Exter iores , maii if iestó esta 
noche que no p o d í a hacer hi 'nguba d e c l a r a c i ó n acerca de la not ic ia-—Efe. 
S O K O L O W S K I T R A B A B E R L I N U N N U E V O " C O N S E J E R O " 

E-srlin-— L a Agencia alemana " D e i i a " , anuncia que e l ' gobernador m i 
l i t a r sov ié t i co de Alemania , mariscal Soko lowsk i . ha llegado hoy a B e r l i h , 
de regreso de una cqtyfcrcihcia celebrada en M o s c ú y que con él* víehe! un 
huevo consejero pol i t izo . Sharhov, que acaba d é tomar parte én P r a g a en 
una s e s i ó n de l a K o m i n f o r m . ¡ ( .- * 1 , 

A ñ a d q que Shar l iov ha practicado ya uíia. d e p u r a c i ó n de mandos m i l i t a r e s 
¿ a Á l e m á n í a y que de reisu'jtas de cdla. han sido devueltos a M o s c ú 85 jefes 
de'. E j é r c i t o , ehtre «ellos, ¿1 general "Lukyanchehko, jefe d é l Estado M a y o r 
ruso en Alemania .—Efe . ¡ V i ! . . • 1 • 1 

la rei>dición de Jaffa a JOS judío,s se 
c e l e b r a r á sin que e s t é presente uh solo 
b r i t á n i c o . Tan to los á r a b e s como 'os 
j u d í o s sd.han negado a ,1a i n t e r v e n c i ó n 
b r i t á n i c a en el acuerdo entre ellos. 
E E - U U - I N S I S T E E N Q U E S E 

N O M B R E U N A L T O C O M I S A -
R I O E N P A L E S T I N A 
Lake Success (NiK-va V o r k ) - — Los 

Estados Unidos han insist ido e'n la 
O- N - U - para que se n o m b r é un A l t o 
Comisar io ei i Palestina mtv-s de que 
Gran B r e t a ñ a termine su mandato y 
'Jos j u d í o s proclamen el Estado he -
breo-—Efe- . : : 
V I C T O R I A A R A B E 

A m á n . — L a s fuerzas á r a b e s de í a -
'estina han telegrafiado a l Rey Abdir-
l l ah , d i c i éndo le que las fuerzas j u d í a s 
e s t á n én plena ret i rada cl i Bab-e l -Had, 
per&eguidas y acosadas por los á r a b e s -
E l t é í e g r a m a a ñ a d e que. m á s de sete
cientos miembros de la o r g a n i z a c i ó n 
j u d í a " H a g a n a b " han resultado inuor-
tos eh la batalla de Bab-e l -Had. cii 
la que los á r a b e s se «apodera ron de 
seis tanques j u d í o s y de seiscientos f u 
siles, a s í como de los carnets de; iden
t idad de m á s de seiscientos haganistas-

P R E P A R A T I V O S A N T E L A E S P E 
R A D A I N V A S I O N 

Haifa-—Las autoridades judias ace 
leran los preparativos ¿pa:a hacer fren
te a la esperada i n v a s i ó n de i nmig ran 
tes j u d í o s , d e s p u é s , de la t c r m i i i a c i ó n 
del mandato b r i t án ico - Esta m a ñ a h a 
los ingleses entregaron a los j u d í o s el 
a e r ó d r o m o de H a i f a — E f c -
C O N F U S I O N EN L O N D R E S 

Londi-es.— Velr i t ípuatró ' horas ante^ 
do t e rminar el m á n d a l o b r ü á n i c o on 
PalOKliaa, la s i t u a c i ó n d ip lomá t i ca en 
Londres en re lac ión con d i o es de t o . 
t a l c o a f u s i ó n , dice 'a agencia Reuler . 
L o ú n i c o claro es que Cra.i B r e t a ñ a 
p o n d r á fln al mahdald en el día y la 
hora previstos y q u é sus fuerzas pro
c e d e r á n la r á p i d a e v a c u a c i ó n , ai inquc 
é s t a no p o d r á UÍUmarse antes-df. l e r -
minar o' plazo fe-eOaludu al efeclo. en 
ij de 'Agoslo. 

SP cucrijta aqui e>?n U \nmvii.:i . 
J n o c l a m a e ' ó í i de; K S W K I O j u d í o eri Te1 
A v i v y se considera muy próbüblé \¡\ 

f í A t m d á en Pa'eslina. éii el mismo 
momento , do tropas l égu la r e , - de io-s 
Estados á r a b e s . 

Parece qne no se ha decidido si l n . 
glaterra i n t e r v e n d r í a ' d l p l o m á i i c a n i v n -
to cerca de los Estados á r a b e s en ?! 
'casu de " i n v a s i ó n " di; PaV.slina pop 
'las ti'opas de ¿sios. . íil íai t i í |ócó si 
r eco r íocc rá é j Kstado j u d í o o Cual
quier Gobierno á r a b e que ^uüki^a sor 

•igualmonl e prcc'a mad<)'—K i'c. 
E L A C U E R D O H E B R E O - A R A B E SO 

B R E J A F F A 
T e l A v i v : — Esta tardo se ha í l n n a -

^ l o en Te l A v i v un acuerdo judeo á r a 
be s e g ú n c] cual las f n e r m de >\ 
o r g a n i z a c i ó n I l a g a n á h o c u p a r á n ei 
¡pue r to de Ja l la , ontvegando los ára . . 
l i e s todas S U - Í armas y municiones y 

(Pasa a última página) 

asisten a la trodidonol 
peregrínccíófi a Fátima 
Quince aviones f o r m a n d o cruz 
l anza ron flores sobre l a Vi rgen 

Lisboa-—'Medio mi l l ón de fbles asis-
t ieron a Ua t r ad ic iona l ] )eregr ihacíó i i 
anual al Santuario de la V i r g e i i de 
F á t i m a , mientras quihoa aviones d d 
E j é r c i t o , formando una cruz eh pleno 

vue'o, lanzaban f 'ores sobre V i r -

S6»- i : j i I ' ; ,*¡ . j*i 
A l a misa de enfermos asist ieron 

m á s de 500 i n v á l i d o s . Las damas que 
a c o m p a ñ a r o n a !a imagen eli su recien
te viaje por Europa, manifestaron an
te el m i c r ó f o n o de la emisora Viacional 
portuguesa, que h a b í a sido 'o má.s i m -
presiohanrte ¿I abrazo dado por el chis
po es .pañol a l f r a h e é s a l atravesar la 
V i r g e n l a f rontera h í s p a n o - f r a n c e s a . 
cerrada desda h a c í a dos a ñ o s - — E f e . 

R U M B O A P A L E S T I N A , L A L E G I O N A R A B E E N T O N A 
L A S C A N C I O N E S D E G U E R R A D E L B E D U I N O D E L D E S I E R T O 

¿Se dedicarán las fuerzas musulmanas a ocupar Tierra Santa pac í f i camente , o iniciarán la ofensiva? 
' (Servicio especia1 do c r ó n i 
ca , "Efe -Unl ted Press"'. P r o 

hibida la r e p i v d u e c i ó a ) . 
Desde ayer p'asíin por esta capital 

camionetas cargadas de t ropas de la 
L e g i ó n Anibe , con lodo él equipo, l l e 
vando hacia l'.ilé-.tin.i a los so'dados 
que é n t o o á i i las canciones do guerra 
del beduino del desierto. Las ú l t i m a s 
unidades d e l Ejerc i to regular d é T rans -
Jordania han levantado su campamen
to y se Han desplazada a posiciones 
situadas eu -' I t e r r i t o r io de Tier ra gan-¿ 
ta, especUÜinedle on J e r i c ó donde ya 
se encuentra estacionado l a mayor 
parte dei B.{órc)to de. Trans jordan ia . 
^ r á o t l c a m e i t t é toda la. Legii 'm Arabe 
— e l mejor BJé rc I to del Oriento, M e 
dio—so encuentra ahora en Palestina. 

Las t r o p a á s i r ias y l l b a n e ^ s que v a c í o s . En o t ros dos campamentos se 
han estado acampadas a lo largo '.'o 
•'a f rontera d e d i c á n d o s e a ' igeros ata. 
ques contra las colonias judias del va
l l é de H ú l e h so han marchado. Los 
Úl t imos informes dicen que eslas l r n_ 
pas r--1 han reunido .en un lug . i r secre
to y e s t á n preparadas para entrar 
' t i Pa les ! im. Las t ropas de! I rak que 
t r i n a n su coriipamento en Trans jo rda -
oia han n^archado a Palestina y bnt;i-
l l a r á n j u n i o a la L q g i ó n Arabe en ln 
p r ó x i m a • luoh i qne so avecina en la 
T i e r r a Santa. 

Cuatro pampos ó* la Leg ión Arabe 
donde hace, sólo diez días había. " do-
o.nas di- carros blindadas y enormes 
cafioaes. as í como varias l í n e a s s i m é 
tr icas de tiendas de campano, <tf&Ati 

e s l á procediendo a l a recogida del 
equipo. U n olleial b r i t á n i c o con un 
gran perro a k m á i i a sus pies v igüa 
c ó m o los á r a b e s recogen su mater ia l . 
I nos cien metros m á s a l lá , una m u j e r 
bedulua, con el velo sobre la cara, 
p ; :n ia i iece silenciosa, pues por regla 
general estas nuijoros, oéporaa do s o l 
dados de la Legión Arabe, s iguen a 
sus maridos a cualquier punto que va
yan, aunque en esta o c a s i ó n las han 
dejado muy aira.-. 

L o que t.odo el M u n d o se p r e g u n 
ta on este ambi-onte bé l ico de. T r a n s . 
j nn i . i n i a i s s i , ios ¿ ra l ios que entren 
en Palcst i i is sin ÜMloatf&h e x e l u s í v a -
ente a ocupar los ' t e r r i tor ios á r a b e s 
de la T i e r r a Sania 0 i n i c i a r án la o fon-

siya. La" respuesta a -osla pregunta de
pende pr incipalmente del Hoy A b d u -
Uab que hasta ahora ha declarado que 
l o s . j u d í o s deben ac-fptai' sus cpndi -
clones o atenerse* a las consecuencias. 

Do cuando en cuando algunas no t i 
cias po l í t i ca s o pre.béüca1- n .i-an por 
el bé l i co paisaje do la T rnns j - rdan l a . 
S e g ú n ellas los jefes á r a b e s e s t á n r e 
unidos en Damasco pura d i>cnl i r la 
p ro p o s i c i ó n de las Naciones Unidas 
de establecer un armis t ic io de tres 
meses en Palestina. L'na r ú e n t e estre-
ü h a m e n l c ligada r o n los á r a b e s ha l n . 
Formado o la Uni ted Prese 'P'e los 
Arabes a c e p t a r á n la treffpi) ^ i íás' con-
dloionc?) son razonablon pero on « ' 'ne -
ra l dudan si loa t é r m i n o s q e r á n acep. 
tablos para ambfis partes , 
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E l Icpico nos asaíta en cualquier instante 
y a la vuelta de :ualqu£r Itoja. E s cKficil 
eludirle y rijerarse de la presa qus tiende 
en los más insospechados puntos de nuestro 
camino. Hcy hemos visto impreso uno de 
esos tópicos Due se refieren a Mayo. L a pren-
sada prosa de un perráSico nos ofre^ estas 
líneas: 

«Cuando Kegan las rosas de Mayo, la P r -
mavera e s t á siempre en la plenitud de su 
belleza. Florecierc-n los campos y fia vicia, y 
asi lo bello tuvo un esplendor extraoriinario, 
(jara obligamos a pensar m é s . Pero fué todo, 
ante una flcr lo ctue nos incitó a pensar...» 

Basta y sobra con lo transcr to. Nos suena 
m i l todo esü lirismo oue cada M a se vuelca 
en alabanza de Mayo, este mes que fios 
niega la alegría de su sol y se niega a de-
jarrcs entrever el mínimo vestigio que delate 
u m primavera madura y un verano próx'mo. 

Yo no sé si ustedes están enterados de 
que áolualrrente com slones ús 10 países 
es tán cs íuc ianíD Jla reforma del calendario. 
Este asunto est¿ en la «agenda» del Conse
je E:oncmico-Soc;al ds las Kaciones Unidas 
y se anuncia rué y i han quedado perfila
das ' lac grandes reformas c ue se proveí . 

Ante esto y nuestro aótttU í i e m p e c t o 
— mhimas dadas en Mayo t̂ us no dcsr.-eie-
cerían de las de Dicjémbre— cabe pensar si 
es: transtrue^ue que se madura, se habrá 
protíj;ic"j secretamente. Porque jamás he'írio's 
cor-rcido un mes de flores con menos brillo y 
más frío. En fin, los tópicos literarios de
dicados a Mayo se nos antojan trasnochados 
y, desde luego, suenan ínarmonfsamenie. Mal 
truy rh'afi cuando han de ser reitíDs al amor 
tía la lumbre o en el recogicto rincen del caf.'. 

B. I . 

DE I N T E R E S PARA LOS F A B R I C A N T E S 
DE JÁBON COMUN DÉ L A V A R , JABONE
ROS ' I N D U S T R I A L E S Y PRODUCTORES 
D E GRASAS Y A C E I T E S P R O C E D E N T E S 
DE ANIMALES, INCLUIDO E L JUGO DE 

HUESOS 

p l B . O. de la provincia número 107, de 
feCha Íi2 <lül mes en curso, 'publica l i i Cir
cular número 2.053 Je esta Delegación, pro
vincial^ seña lando normas a seguir por los 
fabricantes de jabón cbmüu de lavar, ja
boneros industriales y productores do gra
sas y aceites procedentes de animales, in
cluido el jugo de huesos, en sus distintas 
fases do fabri iaciióu y comercio-,, como con-
Éeoúéncia do la orden de la Presidcucia 
de! Gobierno de, 1S de Marzo ú l t imo (llí. O. 
del Estado número SQ de 20 del mismo 
raes), estableoiendo variaciones en los por
centajes do primeras jwaterias emplear 
en la fabricación <le j a b ó n domún, as í co
mo do los t r á m i t e s a seguir, en el comer
cio y transporte de los restantes p rodüc 
tos citados. 

t t s s 

NUESTRO T E L E F O N O , iOfi 

Despacho de carne 
Carti l las que so despacha rán boy-: Del 

número 1 a l -21.001; a razón -de 150 gramos 
por persona y contra corte del cupón, nú-
ra'ero .'ít. 

Cartillas cpio se d e s p a c h a r á n m a ñ a n a : 
Del numero 21.001, al 42.000, . razón de 
ioO gramos - por. persona y contra corto del 
Cupón n ú m e r o 34. " . 

Asimismo y para la venta libre sin car
t i l l a , se p o n d r á en las ca rn ice r í a s desti
nadas al efeciío, la cantidad de 550 kilos. 

'Jll I TTÍ —rn —• -,- • • - -a 

L I B R A M I E N T O S 
Señoi1 administrador do- la Prisión provin-

c ia l ; ídem do la Prisión central, Éxcma. l ) i -
p u t a d ó n provincial y don Patricio Andrés La-
calle. 

Habi l i t ado de la Policía armada; •excelen-
l-ísimo y reverendís imo • señor Arzobispo de 
Burgos, don Manuel Sanfeliz y don Luiüia-
no Corral. 

TODOS L 0 8 PRODUCTORES T t í -
NfEN ACCESO A LOS L U G A R E S DE 
V E R A N E O MAS PINTORESCOS D I 

A C T U A L I D A D 

El proyecto de consfruedón 
de viviendas paro funcionarios 
públicos se haíla muy avanzado 

Sesión de la Excma. Dipulacióñ provincial 

U R G A L E S A 

Preside don aionorato Mart ín-Cobos La-
gjjera y asisten los se'iores Panlagua y 
Cuesta, a d o p t á n d o s e loa acuerdos siguien
tes : 

Qix? sea internada en la Casa de Salud 
en Santa Agueda por cuenta de los fondos 
prcvJnciales la eiiie'rma mental Nicolasa 
González Manso, de (F.urgos. 

No haber lugar a la admisión dé Quirico 
Manzano Mar t ínez , en la Itesidencia pro
vincial. 

A d m i t i r en la Kesidemia p r o v i i r i u l a Jo
sé • GqdZáléz Iglesias, do San t ibañez Zar-
zaguda; Jaime, Francisco, Mana Asunción 
y" M a r í a Dolores Apellániz Lar raur i , de 
Condado de Treviño , y a Julio Rico .Esté-
pá?, de Miranda de Ebro. 

Autorizar a d o ñ a Concepción Chapero 
Pascual para ejercer p r á c t i c a s en el Hos
p i ta l prbvindial . 

Declarar pobre & los efectos' del pago de 
estandas en el Hospital provincial a Marce
lino Pérez López, de Valle de Mauzan-edo. 

Oíre.cer a la Junta vecinal de 'Pár ta les de 
("¡Halos auxüVos técnicos de la CoVporación 
para la r edac í i ón del proyecto, para coitv-
t ru i r un camino vecinal desdo el pueblo 
mencionado a la carretera de Cereceda a La-
redo. • 

Aprobar en la forma <|ue so hallan redac
tadas las liQU'dadiones de terminación de las 
obras do los isaminos vecinales de. Cabezón 
do la Sierra a la carretera do Burgos a So
ria y do Nocedo a .Las Puertas de Sedaño . 

Aprobar la propuesta del señor arquitecto 
provincial para la renovación de la instala
ción del alumbrado e léc t r ico en varios edi-
fi-ios do los K.-.tableeimientos de ÍBeneficen--
c'a y que so ejecuten las obras por adhíiuis-
t rac ión . 

Abonar a los Ayuntamientos de Aranda de, 
Duero, Espinosa de los Món te los y .Melgar 
de Fei'Háineiítal la s'úbverición correspondicn-
te po1' ',:iS gastos de ins ta lac ión de las B i 
bliotecas. - • j " 

(jnedar enterada con sa t i s facción del es-, 
cri to del señor interventor de Fondos provin
ciales sobre su labor al frente de la Sección 
provincial de Admin i s t r ac ión Local y en el 
Citié detalla, los trabajos que se han llevado 
a efecto. 

Q,uo consto en ' acta el sentimiento de la 
Corporación por el fallecimiento del Peón ca
minero Víc tor ¡"Robledo Ruiz, y que se tras
lado de ofjdio a los familiares del finado. 

E l sefKt ifr^id-eii^e m a n í ' i e s ^ i que ha 
recibido la vis i ta de los señores alcalde, te

niente de alcalde y sc l i c i a r io del Ayunta-
micnti i á é L'nares del Arroyo (Segovia) que 
con motivo del asentamiento del pueblo en el 
t é r m i n o de la Vid (Burgosl solicitan se lea 
apoye a fin de lograr la solución de los "asun
tos que tienen pendientes, y por unanimidad, 
se' adopta el acuerdo de realizar las geslio-
nes pertinentes - í» fin de que el pueblo inte
resado vaya logrando la solución de SUP v i 
tales pyóblemas. 
. Finalmente usa Sé la palabra el señor Pa-
i ; agua y manifiesta que ha t ranscurr ido ya 
a lgún tiempo desde «¡ue c-ta Diputación -adop
tó el acuerdo, en sesión que presidió el 
ex Kilentf.siiño señor Gobernador c iv i l , de cons
t r u i r un grupo de viviendas para funciona
rios públicos, por lo que ruega se le indii.ue 
el, estado actual del expediento que se t ra-
mita para l ícyar a realidad aquél transcen
dental propós i to , que conviene activar con, 
objeto do que la finalidad social perseguida 
se logro a la mayor brevedad posdble. E l 
.señor presidenta le contesta asegurando que 
el p . rcyeí to so halla tan avanzado quo en 
breyo podrá exponerse al público y <|uc el 
e.xpeü'cnte se t ra in i l a con la niáxinia diligeii 
c;a, 1" «(lie permite anticipar que nó ha d^ 
consumirso sino el tiempo inevitable, a Cuyo 
efecto, gesf- 'onará del i lus t r i t i inn -séñor alcal-
díe-presidento del excclenfcfsrmd Ayuntamien
to do Burgos se digno ordenar la ternii i ía-
yíóh del extremo relacionado con t a fijación 
de las á í -neac iones de los sedares afectados, 
cu las lineas do las calles que lo circundan y 
en armbnía-- con el plan general d<> reforma 
interior de la ciudad, según solici tó con fe
cha 3 do Marzo del a'io en curso, ya que el 
logro de la ífelíinifiáción de la superficiie 
edificable es t r á m i t e indispcnsalde en el éx-
pedicntc. 

c 
w la 

INSTRUCCIONES A L A S E M P R E S A S 
PRODUCTORAS Y SUMINISTRADORAS DE 

E N E R G I A E L E C T R I C A 

So hace presente a estas empresas, que 
do acuerdo eon el Decreto-Ley de 21 de 
Noviembre del pasado a ñ o por el quo se 
restablecí) t rans i tor ia y eircunstancialmen-
te -el recargo especial sobre suministro de 
energ ía eléctr ica, que d e b e r á n , en cumpli
miento do las h i s t ru í c iones dictadas- i>ór la 
P. O. 1). F. E- remM'ir a la Delegación de 
dicha Caja de Compensac ión en esta zona, 
las declaraciones mensuales! del recargo 
(modelo no 27) debidamciue cumplimenta
dos cuantos datos y requisitos se solicitan 
en el expresado modelo. 

Dichas declaraciones formuladas por dupli 
cade, . debe rán presentarse - dentro del mes. 
seguiente vi • en que se produzcan las factu
raciones a qno harte referencia el precitado 
Decreto-Ley. ^ 

En ' caso do existir a lguña duda sobre el 
par t icular pueden solicitarse las. instruc
ciones que en l a Circular número lo do la 
Caja do tídmpensacíióh de Paro 'por la es-
CáSGz de energ ía e léc tKea , se contiene, de 
esta Delegación de zona de Bilbao, Rodrí
guez Arias, 0, 2.o, 

MOTA O F I C I A L S O E R C GUIAS DE 
C I R C U L A C I O N 

Se recuerda para general conocimiento, y 
en especial a las Empresas de Transportes 
que en el momento de initílarsff ún trans
porte por carretera debé ser diligenciada 
por e l ' propio conductor la primera diligen
cia' do la de rc í l i a del reverso del tercer 
cuerpo de guía, corrcspond'iento a la fecha 
y hora \<ju salida,. 

Tambi t i i d e b e r á sor cubierta l a diligen
cia de llegada. (2.-v de la derecha del re
verso del tercer cluerpo do gu ía ) , en el 
momento do llegar í a m e r c a n c í a a su des
tino. . 

Esta diligencia so e x t e n d e r á a ser posi
ble por las estaciones sanitarias o de Gón-
sumos, o por la Comandancia de puesto 
do la Guardia Civi l . En caso contrario de
berá, ser extenduia inexcusablemeiilo por 
el. propio conductor o encargado en ruta 
del vehículo, en el momento de terminar el 
viaje. 

So hace públ ico que con el f in do evitar 
la posible duplicidad en el uso de guías 
por -carretera, la fa l t a de tales dirigencias 
será sancionada de acuerdo 'con la Circular 
«14 de la Comisaría General» con; multa, de 
1C.0O0 pesetas sin per ju ic io . del decomiso 
dé la mercanflía, y pase del opór t i iuo tan
to del .culpa a la F i sca l ía provincial «le 
Tasas. 

Teléfono 2210. Trinidad, 1, BURGOS 

N O T I C I A 5 
CTPfry pnO CIEGOS. — El n ú m é r o pre

miado (f-.ix 3i3 pesetas correSpointiente al 
sorteo del día de ayer, es e l n ú m e r o 788. 

Premiados con 2'50 pesetas, los n ú m e r o s 
terminados cu SS. 

B S P E C T A C Í 

CCL1SEO C A S T I L L A . — Sesión conti
nua do 5 a 10, cAl morir la noche» y 
( tEj ' cap i í ln Ki(!d . A las 11, «Al morir 
la neche». 

CIK!E /^VENIDA. A las S'SO, 7'45 y 
1Í, «El cuervo». Estreno. 

CALTfíAVAS. — E n sesiones de costum
bre «2 caSnlos para dos». Estreno. 

C I N E CORDÓN. — En sesiones de cos-
tumlji-c, «.'La ignorable Catalina». 

GRAN T E A T R O . •— A las 5, 7'45 y 
'11, «Una v tía robada». 

POPULAR C I N E M A . — Sesiones de cos
tumbre, v. < 

C I N E R E X . — Sesióo continua do 5 a 
lí;, '«Me casó con una foruja» y «Los ú¡-
tímos de Filipinas». A las 11, «Los últi
mos de E-mnlnas». 

S A L A DE F I E S T A S (Gran T e a t r o ) . — 
üonctertos, {jailes y atracciones. 

HA FAI.I . 'U IDO EL Ñ l S Ó QUE RESULTO 
UEf i lDO E!. DOJUIN'GO ULTIMO EN DES-
0T.ACI.VDA IMPRUDENCIA. - A la una y 
media de ayer \ y en el Hospi ta l p-rovincial, 
dejó do existir el infortunado niño A n d r é s 
Pérez .Franco, de ' I I años , «¡ue como ya di
mos cuenta a . nuestros l e c t o r e s ' r e s u l t ó gra-
vlsimamento' herido en ila tardo del domin
go ú l t i m o al dispararse un revólver con el 
cuál se haíboíte manipulando en compañía dé 
otro muchacho llamado Miguel IPeña Val-
divielsó, de. l-j años . 

Descanse en paz e l alma de la desdichada 
cr iatura y reciban nuestro pésame sus deu
dos. 

E n l a calle dé San P t d r o y San 
Felices. Excelente o r i e n t a c i ó n y pre
cio. I n f o r m a r á n , em e l n ú m e r o 16 dé 
la misma calle, d e - c u a t r o a seis de 
la tarde. 1 

H Í Í E I D O í'iyil A R M A BLANCA. — A las 
Stóraj ds> {«.a' i tfle do< ayer -IniJjo de sgr asis-, 
t idó en la Ca?a de Socorro, itienedieto l l o -
difguez Rojo, de 24 años , de profes ión chó
fer, y doiniciliado,-en Arrabal de San Este
ban número -ii, a quien se le apreció, una lié-
ifda por arma blanca entre espacio sexto 

y sép t imo intercostal izquierdo en- hemito-
ráx . parto posterior a nivel de la l ínea es-
c á p u l a r ; de p ronós t i cp grave. 

Segün n i n i r f c s t ó el herido esta lesión se 
la produjo jugando con na amigo s ino . 

aL'SLRVACIO^XES M F.TEOROLOGICAS.—Ba
r ó m e t r o : A Jas siete de- la m a ñ a n a . 658,1; a 
las dos de la tarde, GSS.S; a las siete de 
la tarde, CSí^g. 

T e r m ó m e t r o : Máxima, I'..c>; n>¡pima^ C;4. 
Difección y fuerza del v iento: A j a s siete 

de la. m a ñ a n a . X—17 K m . ; a las dos de l a 
tarde, NXE—10 K m . ; a las siete de la tarde, 
NE—TS K m . 

Recorrido 622 K m . 

PAKM'ACIAS DE GUARDIA.—Hoy ptesta-
r á u r á n servicio de guardia al públ ico las 
siguientes farimu'as,: Si'. G a r r í a Réo l . Pía 
za do José Antonio ;;'!; Sr. García A n t ó n , 
V i t o r i a :i/."> y Sr. Parras. San Pedro y San 
IV.ice.s 'i'4. 

_ LETRAS DE LUTO.—En Méj ico , . donde re
sidía, desde hace a lgún tiempo, ha dejado de 
exist i r- 'e l 28 de Abr i l ú l t i m o , nuestro paisa
no «Ion Demetrio Garc ía Pardo, (q. e. p . d.), 
a cuya desconsolada esposa e bija, resi
dentes en-aquel pa í s , ' as í como a los herma-
mi.-- y d.-más deudos del í-'iiadoT~domiciliados 
en Burgois, enviamos desdo estas columnas 
la expres ión íde n'viésfcro más sentido pésaiñó. 

NIÑA MORDIDA POR ÜN PERRO. Ayer 
tarde fué mordida por un perro la n iña 
Francisca .Martin Siinchcz, de 7 a ñ o s , • do
miciliada en el Caminí; do Xl.irabúeno, nú
mero a. 

E n l a Casa de Socorro_.donde , se la p r e s t ó 
asistencia, so le ap rec ió una herida contusa 
con hfumloma cu la cara posterior, do, la 
pierna derecha. 

'«. UN INCENDIÓ. — A consecuencia do ha-
berso iniendiado el hollín de la chimenea', se 
reg i s t ró en la m a ñ a n a lo -ayer -un pequeño 
incendió en la casa número ' l t de la calle de 
Tr inidad, en el segundo piso ocupado por 
don. Angel í b e a s . 

Una sección del parque de ílJómberos se 
pe r sonó en él ínníueble, (eíi-iéndó que acudir 
taittbiCh a primera liora «le la tarde debido 
a c;uo el siniestro so reprodujo nuevamente. 

- Se ruega a to ; ! - s ;os .p i i r l icnlavcü. 
comeí 'CiaiJtes, B Ü ñ d a d o s . Iléi'máñd-a dcsN. 
Organismos Oficiales, e l e , (¡iie l iayan 
'(sntre^ade :b1donei v a c í o s coa ' uiit-'íi'io-
•ntlacl. a esto an t ioc ió , p i ' esénter i a 
i^ecogér ImKmifs i leno.- . . ^ ;) 

Enca roc i r i an í •i.iit-;- acoiis'cjami^s :> l '1 -
•dos ' a q u é l l o s que- posean bido.vcs yu
dos los é i i l r eguc í i i para qué", cale p i ¿ -
<jucto pueda s^rvlts-;; -con nonna l idad . 
Apur ta i l i - 33 , .Hi jos de MoÜhcr . Burgo*, 

. F A L L E C I O E N M E J I C O 
E L D I 4 . 2« D E A B R I L D E 1948 i 

a . l o s sesenta y tres a ñ o s dJií edad 
después de recibir ^os Santos Sacramentos y Ha Utladición de S. S. 

Su desconsolada esposa, d o ñ a M a r í a ' T o r r e s ; h i j a , Ca rmen ; hermanos, 
don H i l a r i o , dopa Cáild ' ida. don Teodoro, d o ñ a Aureal y don Ros t i tn to ; 

hermanos poüíticc-s. sobrinos, primos y d e m á s f ami ' i a 
• R U E G A N A SUS A M I S T A D E S L E E N C O M I E N D E N A 

" D'fO'S N U E S T R O S E Ñ O R E N SUS O R A C I O N E S -
Burgos . 14 de M a y o de 1948. 

R E G I S T R O C I V I L 
nurame el día de ayer se v c r i í k n r o n las 

s'au entes inicr ipcioues: 
N A C I M I E N T O S 

Amparo Oarcfsi Rodr ípuez , Agust ina Ba-
ñue los .Marttaez, Moisés López López y 
Francisco Javier Garc ía Ldpez-Brea. 

C E F U N C I O N E S 

l i a r a Vil lafrfa Calleja, de Vi l l imar , 7(1 
años , dicho barrio. 

M A T R I M O N I O S 

Don Emilio Pé rez J l iguel , cen d o ñ a Ma
r ía Gcmiípción Arce Manzano, hoy a las 
s i é t e en San Lorenzo. 

Don J é s d s Garc ía Pérez , con- d o ñ a Julia 
Fe rnández A n t ó n , hoy a las ocho en San 
di). 

Don Antonio Mata Ráez, con d o ñ a Gloria 
G. QáUegOi hoy a las once y media en San 
Cosme. 

I 'ou. . Arsen o Rodr íguez F r í a s , con doña 
Carinien Arr ibas Behitcz, el d í a 16 a las 
diez y media en San Cosme. 

Información ^ 
V I S I T A S A L CAPITAN CENtB 

Durante el día de aver s F l 
general de la Región, "teniente'" ^ ^ 
rtie. recibió en cU despacho l - ^ * ^ Í 
gu entes v is i tas : 1,cial. u *• 

Fxcmo. Sr. 1». Fernando gfe jj 
general áe Ingenieros- don T ^ í, 

1 - t x . n I-U:S , ^ 
aazpal. ten.ente coronel de l n , - ^ ^ 
l e n t í s i m o ' señor don Juau pfelrr,,erD': ' - , 
de Divis ión; don Julio u l j . ^ ' S i - - ' 
niente coronel de Infantería- rtT*^ % 
Cobeño. secretario general del 
de Burgos; don Podro Lascoiu " 
en Cortes; don Antonio B * ^ ^ 
dante de Intendencia; don Anto ' 
t iago. comandante de Au¡ l lería. d! @ 
González dol Hier ro , comanda,^ ^ ^ 
Mayor y don Eugenio G a r c a . ! 
t iUeria. . " P ' ^ n ü. J 

C-OBIEnNO MILITAR 
Se ruega a Sos Exemos. señores r 

jefes y oficiales residentes en e „ J"u' r ' -
y pertenecientes a la primera BLÍN* 
I n f a n t e r í a K I n g r e s o e „ ^ it 
oficiales el 24 de Junio de i s ¿ - 6 K 
su domidiLo a este Gobierno M S ? ^ 
un asunto que les interesa. ' " Wü 

PRESENTACION 
Deben presentarse en él negocia,.,, 

de la Subinspección de la sextit v 
l i t a r , para informarles de un. a ¿ U n t ? l * *l 
interesa, d o ñ a Amparo de la F u t ' ^ ' " '" 
po, d o ñ a Oliva Jimeno Ruiz y 1! ^ 
eepeión 'Teus J lóndez. a ^ 

SANTOS D E HOY 

Santos Bonifacio, Victor, Justa, Justina, 
iienedina, mrs., Gema 'Galgani, vg. 

Misa, con rito simple y color blanoo, de la 
Dominica anterior, segunda oración tte San 
Bonifacio, tercera de la Virgen, cuarta Et 
f:í¡nni!os. Puctle decirse misa votiva o de 
rec-uien:. 

SANTOS' D E MAÑANA • 

Vis l ia de Pentecostés . Ss. Isidro Labra-
CÍQÍ;, ct ' . , Juan Bautista de la Salle, fdir., 
Ce'Vic, ijitísleQO,. Eufrasio, obs., Isidoro, 
Pedro, Andrés, Pablo, Victorino, Máximo, 
Dion sia, mrs. 

• Misa, con riiío ssmidoble de la ViRil a de 
Rentépostcs,' segunda oración Et fámulos. 

CATED'RÁL. — Cultos mensuales en honor 
del .Santí.-.iiuo Cristo de Burgos. Por la ma
ñ a n a , a las peho y inedia, misa de comu
nión. Por la tarde, a las ocho, con p lá t i ca 
por el M. í . Sr. 1). Pedro J í iaño , exposición 
meno;, bendición y re'sctMa. 

SAN LESMES. — Solemne novena en ho
nor de la S a n t í s i m a Virgen de la Medalla 
Milagrosa. Por la m a ñ a n a , a las ocho y me
dia, misa en el altar do la Asociac ión . Por 
la tarde, a las siete y media, predicando el 
R. P. Gabriel López, superior de l a residen
cia do los P.P. Paules de Orense, terminan
do con la 'Salve ,cantada. 

CAPILLA DE L A D I V I N A PASTORA,: No 
vena en honor de Santa Rata de Casia. Por 
la mañaná j a las nueve, Por la tarde, a 
ha. ' ocho, j , i . 

% \ m : A " CL'AÍCA:'' ' Novena en ' honor' de 
Santa Rita d é Casia. iPor la m a ñ a n a , a las 
siete y a las llueve. Por la tarde, a las 
ocho, predicando los tres primeros . d í a el 
R. .P. -Ahonso de San . losó C. 1). 
COK1Gr;EGAClON D E L A I N M A C U L A D A Y 
SAN J U A N B E R C H M A N S ( R R . - E S C L A V A S 

D E L S A S R A D 0 C O R A Z O N D E J E S U S ) 

Hoy, viernes, a las siote en punto, será 
la recepción de nuevas congregantes v la 
ádmisión -do aspirantes. Y el domii ígo pró
ximo a las iiuevo y cuarto, la misa de co
mun ión mensual. 

.K l /domingo d ía le, Pascua de P e n t e c o s t é s , 
a fás olmó y 'iriedfá de la m a ñ a n a sald-rá 
procesionalmente el San t í s imo para l a Comu
nión 'Pascual de los envermos de la parroquia. 
So invita, a todos los feligreses para que 
asistan y engalanen sus casas. 

Los regalos con que. lá catequesis, parro
quial obsequió a sus bienhechores, correspou'-
-dieron a los números 2.008 y 5.085. 

Colabora en la cuestación «Ayuda 
Juvenil» del 29 de Junio. Así coopera
rás con la Sección Femenina, en su 
tarea de proporcionar medicinas, li-
bros, y becas de estudio -y trabajo a 
las niñas- españolas. 

El doctor en Medicina dos Tomfi, 
Suez ha Hecho un donativo de ei , , -" ' 
setas; el secretario de la t>̂ uWf' 
Antonio M a r t í n e z Díaz, „ „ donativo",,' ' 
nientas pesetas; Rigoberto G* Arfee 
dro do San J ü a . ^ b a u t i s t a ; RR M "J nia" 
ñ a s Doroteas, una capa encarnada-" 
sulla encarnada, dos amitos, C[mui ^ 
U" ¡incensario completo y forros 
ciisulla donada por l a s - M M . Calatrav'.'-'-
R a c i o n e Marianas, imagen d*' h '\ 
Cülada y a l ta r ; RR. MM.- Salesa/de 
del', l ina castilla encarnada; ÜK i í i i l 
Huelgas, una. casulla negra y „ „ ' sVái' 
sioneras Franciscanas, casulla blan / ' .'f 
do hombros, dos estolas, puntilla pará m 
teles; usas señoras de Acción Católica (j 
Sagrario y un copón; una señora, un cls¿ 
f ; . i " ; un donanl. , anónimo, manirás blanca r 
negra para la Cru2 parroq-jiál y p,,fl0 tk ¡'m 
bros; o t ro donante anónimo, El Via-Cfucp 
otro, de sabanillas para el altar. ' \ 

E l Consejo diocesano de los 'Jóvenes (',.(.. 
<*\ún Cató l ica de Burgos, por nudi , ge a 
Comisión de Perogiiííácioh&s, convoca,' a ug 
concurso de guiones radiofónicos, con ocáslóa 
do la magna Peregr inac ión que, or¿iiaÍMda 
por el Consejo Superior de los jovefisí i-
Acción Católi ca h a r á l a . juventud eaici'n i» 
E s p a ñ a o "Hi spanoamér i ca a Santiago de 
Compostela en el Año Santo do 1-M8. 

¡Los trabajos que so presenten hubi-iw de 
ajn.-d.ar.:,. a las siguientes bases: 

,'.•< Tema.—(¡iiión --.¡•iofónico .«.1. • Icrta 
cen t ra l : «Sant iago y la PerégñMcióii de U 
Juventud en el Año Santo». 

C..o Dimensiones.—Los trabajos que se ru
senten h a b r á n de ser calculados para lina 
durac ión aproximada de Tj a 2-0 m'mito 
(cinco o seis cuartil las «holandesa» metan» 
grafiadas a un solo espacio, teniendu « 
cuenta el espacio marginal de Cóntrolcs. 

3.o P resen tac ión .—Los trabajos so presenti
rán , bajo It-ma, e irán, acompañados- • Cx «" 
sobro en el cual consten: nombre, apellidos J 
óCrección del oncursante. Habrán de diiijf 
so al Consejo Diocesano de los Jóvenes da 
Acción Cató l ica de Burgos, Martínez dérCam-
po, M ¡(Palacio Arzobispal), in4¡cando n «' 
sobre « P a r a el cpnourso literario*. ' 

4.0 Plazo.—El plazo de 'admisión, imp'-'»"0' 
gable, exp i r a r á e l d í a SO de Junio del préscnlí 
a ñ o a la diez de la. noche. 

•."¡.o Premios.—IPrimer premio: • 4V> I"'''''-1"' 
So i-oiiccderá " un segundo premio do 10 I*' 
setas. 

O.o .Turado.—El Consejo ••Diocesano 'i'-' 
Jóvei ies do Acción Catól ico, designará H¡m' 
do a o m p e t é n t e ; , | 

El fallo será inapelable, y el d ' í l » , n f » ^ 
jurado se liará, públ ico por la l'rensa V 
locales. * . (.| 

1-U guión- premiado será iñterpréta'do P9 ^ 
Cuadro Art ís t ico del Consejo"Diocesano 
2r. de Julio, festividad de .Santiago, C»-
'foclía s e - h a r á solemne entrega de to's \ * - * ^ 

o»* 
Los originales, tanto los premiados <'"!!W 

lop p«poi'do.ul no" ue.nip-mb «noióiif .«I " 
JOnseiO Diocesa)'" de los Jóvenes ai-

Arriendos 
wamnucEawwrvmaa 
A L Q U I L O amplio i o c i l . 
p rop io a i n m e é i o i n -
a u l f t l a , nfcixirno f e r ro -
c r . ' i ' i l . Razón , Al fa re ros 
20. 

S E A L Q U I L A local, con 
viví, ' !!da, t u Aif-arcros. 
TnfOfines, Plaza Sin" 
0 1 ira. 7. 

S E C E D E local ampKo 
en San J u l i á n . Razi'in: 
Grtírierali .Mola, 7. <ja
ra g"0 . Cagiga?. 
A L Q U I L O piso, cinco 
ha.l,"iiUiciones. i iaño y 
s i - ;v ic ios . A lmi r au to B j ) -
.liifaz, 19, 3 .° . Dé 10 
a 2. 

Automóviles' 
y accesorios 
P E U G E O T 7 caballos 
v n d o o cambio, por 
furgoneta o cache ma
y o r . Iberia. Vega 27 . 
C O C H E tu r i smo, deseo 
a cambio magní f i co p i 
so, cinco huecos' deco
rados, con hermosa te
r raza . Iber ia . Vega, 27 . . 
S E V E N D E c a m i ó r 
Federa] de 4-5 tone a-
das con volque! 1; y 
ruedas nuevas, s i n en
t renar , de 34 por 7. 
Para Informes Cafó 
V i c i a . - ' 

V E N D O furgoneta 8 
H . P.. buon oslado, eco
n ó m i c a . In fo rmes , Bar' 
Poza 110. 
A C A D E M I A A u l o m o v i -
l i s t a . E n s e ñ a n z a del 
a i i l o m ú v i l . P r a c t leas 
c o n d u c c i ó i i y o b l é n c l ó » 
carnet , ln fui m o s S m / . 
Pastor 18. Academia 
C o í u e r d a U - „, 

V E N D O fu rgone ta P-ou-
geot 10 H , P.. barata, 
bien de todo. Informes , 
fiar -Metro. 
V E N D O Fo rd de^capo-
tabl-e seminueyo, od io 

. c i l indros . Razón esta 
Acimin ís t rac ión , 
S E ' V E N D E furgoneta 
F ia t -5U1. óu J i u c n es
tado, l n formes, T e l é 
fono 3177. 

V E N D O Peugeol 6 H . R 
buen estado. Informe^, 
Porf ir io Andino . Medina 
dé Pomar. 

V E N D O [2 borreguero 
ciinvi l o ü c l a d a s . de I J 
c a s i , 1U velocidades,-
r i í cdas 36x8, c lóc imiéh-
taéióVi a l corr iente , o 
(Minhio por" Turismo., 
p a r a verte y t r á l a r , se
ñ o r Toj ' re . Vadi l los . 6 1 . 

Colocaciones 
'nammmmwmmmmmm» 

S E N E C E S I T A mucha
cha para poca famil ia . 
M a d r i d , 1 1 . 3.° izqda. 

C O C I N E R A se &pee-nu 
sabiendo o b 11 g-aoIóHi 
Avenida del Gener-tiiai-
mo. 5. 2 » 
s E O F R E C E obrero 
agrico'a par,i ! raba jos 
en lloras l ibres. Pue
bla, 2, 4.° 
S E D E S E A chica p.ita. 
cocina. I n f o r m a r á , Car
men. SERPRE, p é s c á -
d.is, calle San Loi'enao; 
M U C H A C H A para ma
t r imonio se neces i l i , 
San Juan, 48 , 2.° Iz
quierda. 

MUCHACHA con Infor
mes, "M1 necesita para 
des persnii.is. Calle. M a 
d r id , 2], l ia i i i iación n ú -

N E C E S I T O criado para 
v a q u e r í a . Informes, Ja
cinto S á l d a ñ a . Hospital 
del Rey. Burgos . 

N E C E S I T O mu je r pa
ra .sacar n iños . í n f ó r -
nv s, V i to r i a , 19, 4.°. 
izqUltíi 'da: 

C A R R E T E R O S : Se pre
cisan o(icia'c.s b'en i m -

-.ninstos. hafornies, 5 a . 
Inmón Pastor, 10. San
tander. Palencia. 
S E N E C E S I T A Cliica 
para recados y entre
gar. V i t o r i a 10, 4 . ° de
recha. 

S E N E C E S I T A pastor 
•de 14 a ñ o s en adelan
to, en Gamonal. M a r í a 
M a r í n . 

S E N E C E S I T A chica 
para todo servicio. Bar 
La. Ferroviar ia . Sa-.ila 
Dorotea, 2 . 

S E N E C E S I T A Qpreiidi-
za modis ta . San Pa-
h ' " . 2S. 

N E C E S I T O muchacha 
sabiendo cocina con 
informes. V i l l a Cid. La 
Casiel iafa. 

S E N E C E S I T A oficial 
m e c á n i c o . Garage F r a n . 
co. Carretera M a d r i d . 
P A R A ma t r imonio se 
necesita muchacha pa
ra todo. V i lor ia . 12. 

S E P R E C I S A represen
tante para t a l k r de 
Cromados y^ Niqiudado. 
DfWgirse R. Apartado 
327. Bilbao. 
A S I S T E N T A ipe . . - ¡ r , i . 
( ieneral Moja, ^20, 2." 

d?i'ecUa< - i , . . . . , .¡fi._. 

biie 
mi. 
¡d i -
Co-

ic : -
I n -

S N T E R E S A r e p T C í i ^ -
tante , zopa Vi l l a rea yo, 
Medina Pomar -recep
tores radio 'marcas m á 
ximo pres t ig io . E-scriliir 
n ú m . 885. "Avance" . 
Apartado t - iu . Burgos . 

E M P R E S A Edi tor ia l 
.prersa p-presei i lanle 
íoyen , activo y bieri 
-.'elacioiiadu comercia ' -
mente. i'ndispensa 
di-|pi'silar lianza cíe 
•pesetas. E s c r i b á i i : i 
loria!. Áj iá f tado de 
r ú e n ; (>()78. Madr id . 
O F R E C E S E joven 
cribiente con co;i 
mi-r-nlo- eontable. 
f i rmes . Plaza de- A l ó n , 
so Mar t inoz . c o m p a ñ í a 
de Aguas. I . " izqda. 
N E C E S I T O n iñvra i o -
v - : i . Rey D o n Pedi'o, 
17. 2,^ 

NECESITÓ pa t i 
1 4 . a i 5 anos; 
guardar 30 ov: 
Juan \ i l l a n u e v a . Si 
gero. 

Compras y ventas 
— ~ — — • • • • • j umiiiiiMB 

MAQUINAS puntp, I -
lai -s. m á q u i n a s for rar 
bolones. Venta , repa
r a c i ó n , agujas y acce
sorios de tml'is clases. 
T r i c o t - M a d r i d . D o c k i r 
Gás t e lo , ;{•>. M a d r i d . 

C O M P R O m á q u i n a s ( ó . 
t o g r á f i c a s , pago altos 
precios. T á r r e t r a , Fs-
Urdips. Vi to r ia , 10. 
S E V E N D E cocho de 
n i ñ o . R a z ó n , Foto San-

de 
para 
!jas. 
1ra-

S l E R R A S de c in ta m u 
rales', de I. y 1,20 me
tros', c o n s t r u c c i ó n ro_ 
bqsla. Euslaquio B i l i 

.han. Cristo, 22 . Bi lbao. 
T e l é f o n o 1G.G11. 

C O C H E de n i ñ o , se 
' w h d e '¿-eminneyo, t!pci 
i n o d c n i u . R a z ó n . Sa-.i 
Pablo, 23; 1.° -deba. De 
2 a. 4 tarde. 
P O L L A S L e g l i o n i v e n 
do gran se l ec ión y úems-
arrpl lo 4&0, mitad de 
cua ' rn meses, tres'-oírn-.s, 
vacunadas contra pesie 
aviar. Dos criadoras 
nuevas pollos c a r b ó n . 
Fól ix S e b a s t i á n . A , i _ 
g ú i x . 

S E V E N D E e s t a n t e r í a 
ca jón (KH.ai, mos l r ado r , 
balanza seminueva mar 
ca " A r y s o " , cajones 
s i n . armar, procintadora 
de a lambre con mate -
Tlal y otros enseres 
propios de. -tienda de 
u ' i ra marinos1. Dir ig i rse 
a Is idoro Alonso. Cova-
r ruhias . 

I N C U B A D O R A Gaste-
l i a r a vende pol l i tos r o 
c ión nacidos. Ent rega 
•inmediata. • San G i l , S. 
Burgos . 
S E V E N D E s i l l a do 
n i ñ o en buen uso. San 
Lesmes n ú m . 5, i .d 
V E N D O elegante ves t i 
do o r g a n d í seda, eco
nómico . Barr iada N e 
breda. Calle Mayor , 18 
P O L L I T O S treoléa nnoi-
dos, g r a n j a Sán l i . o l i o . 
Aparicio 7 R u l j , JLÍ, 

i ^ u 2 l M í f l 

OCASION' vendo m á -
ariO pitas. 
?,0, "1.° 

Cruz, 
8 

28. 

umim S i : i g e r 
Ñ u ñ o Rasura 
V E N D O sierra d o ' c in ta , 
OítjO mi ' jmet ros v o l a n -
I , , . - - , motor - elt 'icl'ñcp, 
i ' , i ' . S a n t a 
G ^ p i t í t e t í a . 
S £ V E N D E 
dt>s trajes 

i^ i jn lón. blancos, nnl.) 
l r q-mos en esta Ad-
n i i u i - i r a c i ó n . 
SE V E N D E m á q u i n a il 

moking y 
a edu 

i n h i n a 
ca. semi 

¡ára lo de 

ra y 
San 

oaser "Siiif-
c'e.ltl^1-/1'511 
uiicva >" n:i 
Pacer punto de ine rus -
láfíb. Cid, 24, 4-° 
VENDO bicicleta Orpeá , 
. M l i a l l é n i . T i n t e , 12. 

. -ulrc'.-ue'o. izqda. 
S E V E N D E N nbr!gos > 
iJi^cs caballero; San 
. luán 49, 3." dc l ia . De 
4 a 7. 

B I C I C L E T A ' Si 
caballero, vendo. 

i i . 4 l . 2.° deba. 
S E V E N D E un i forme 
i i ,Pi lar . Saliz. Pa.-t.>r 
PÚm. 13. "izqda. 
VENDO s e r p e n t í n cor-
veí'.a, peso 14 k i i O S . 
TKISA- -Moneda, 16. 

Fincas 
V E N D O piso Jlave en 
mabo, f rente Plaza T o -
í ü s . I n f o r m c s r e s t a A d -
n u n i s l r a c i ó h . 
C O M E R C I A L Burgalesa 
Ni iele ¡lisos libres en l a 
l -craza, n iuchu S o l, 

oiió ni le o Si | 

C O M E R C I A L Burg&lesa 
vende casa '•cuatro p i -
sos', dos manos, cinco 
tiendas' po:' 575.000. 
C O M E R C I A L Burgoa-sa 
vende pisos en coi>s-
I r u c c í ó n Bey D'ód P-é* 
d ro . p í rÓS VáíiaS C a ü e - , 
j ibres y oe.upados. 
C O M E R C I A L B u r / á l e i 
vende ü e n d u . carbobes, 
c a r n i c e r í a , p c s e a d é r l a, 
z a p a t e r í a , caile 'gvfii' 
pVii'Ve'nir. Poco d inero . 

C O M E R C I A L B u r g a ' e s i 
y i m le des casas a 
120.000. Una- con dos 
enolra- ' y piso l ibres. 
CASA un i fami l i a r cen 
patio, nueva, fíe v e n 
de en Gamona'. Medar 
do- Pr ieto, el Gallego, 
calle Lavaderos. 
C A S I T A S individuales 
con te r reno , vendo des
de 35.000 ptas. Iber ia . 
P I S O S l lave mano, re -
b a j a l d í s i m o s 20.000. 
30.000, -37.000. 40.000 
45!000, ú n i c a m e n t e Ibe
r i a . 

P I S O S t ' ído confor t ca
l los San Juan, Vega, 
General Mola , calle M a . 
d r i d , Vadi l los . Iber ia . 
Vega, 27 . 
A T E N C I O N . Ven ta d i 
r ec ta de casa, ocho v i . 
yiendas y piso nueva 
c o n s t r u c c i ó n , l lave en 
mano. Vadi l los , 48 , 2.8 
centro . 

VENDO pisos e c o n ó 
micos. Todo confor t , 
amplios, m u y oótjtWü^S'í 
S á e n z dú Santa M a r í a . 
San Juan, 05, • , 

CASITA. e; i p u e b l o " L a 
G a l l e g a " s a ' a p i ü a p o r 
t e m p o r a d a , e . s t ü n pO-
i i . - e i i i n , j u n t o c a n d i e 
r a , j i - .a i i la . b a j á , p a r a 
p o c a la m i l ¡a, (ni s i e r r a 
y p i n a r e s . V a d i l l o s . 5. 
B u r g o s . 

POR c'Scmbio i l - M n i ' - i j n 
v n-.'o- )> so p i ' i n e i p a i e n 
casa h u e v a , c a l l e b i r n o -
j o i M i d e . l l a v e cb m a n o , 
i n f o r m e s S a n Pedio y 
S a n F u l l e e s 21, 1.° i z -
fiüiev'da. ' 

M A R T I N E Z v e n d e • p i -
s s l i h r ' e - , b u e n o c m i s -
I r n c c i r m . 26^)00, 27.000 
;;o.ouo. :i-M)o(). :!7.0oo 
38.000, 40.000, 43.000 
•ió .ooo. c o n c u a r l o l i a . 
fio a 57.000. S a n 1.1(1-
d e r . 12. 
C A N T E R O v e n d e , p i s o -
UferOs 35.000, l o d o e e i i -

•{'• i i , a m p l i o , c ó o t r i c o , 
1 OOMIOO. Conc-' p c i ó n -2. 

S E V E N D E una t r i l l a 
dora A j u r i a n ú m . 1 
seminueva con motor 
o sin él . Informes. Kó-
Ux M a i l í n e z . Bujedo 
' (Mi randa de E b r o ) . 
S E V E N D E N dos ye
guas cubiertas al con-
'f ra r io , una^ de 7 a ñ o s 
y o t r a de 3 a ñ o s . No 
Sé contestan cartas. 
M i g m " de] Va l l e . Osor-
no . ' (Pa lencia) . 
V E N D O " m á q u i i a sega
dora Marcoi 'me s é m i -
i m e v a , tres cortes. A n 
tón i« Súez L ó p e z . L e r -
JHa4 : ,,; , ...:e 

V E N D O carro a medio 
uso con to'.do. propio 
p$rai m í a c a b a l l e r í a . 
Para t ra ta r con Ceiso 
Marisca!. Carretera M a -
d:-¡i'..' n ú m . 85. 
V E N D O dos cerdas, una 
p r e ñ a d a , cambio por 
leeiicra. o tartana. • Se-
vci ' i "o , (jninLanavides. 
V E N D O m á q u i n a gavi
l ladora, . oa-ro vobiuete 
de y u g ó . Sania M a r í a 
Riba rr/.'d onda. N é s t o r 
Gonzá lez . " 
S E V E N D E un carro 
de una cabal ler ía , sola, 
l i i l j c m e s . Pc luque r i a 
Alo l i s i ) . en BrivlGSCá. 
S E V E N D E u n par de 
m u í a s , seis dedos so
bre la marca. T ra t a r , 
M a r í a Isar Santos, en 
Tírlesias. 
V E N D O hermosa ter
nera holandesa. Paseo 
n u i l i l a , 17. 

Huéspedes 
n i I I I W M I I I I I I 11 

C E D O dos .habitaciones 
a dos cai)alÍero3; •o se
ñ o r i t a s , derecho a c o . 
c iño, s i t io c é n t r i c o . I n 
formes en esta Á d r a i -
n i s t r a c i ó n . 
S E A L Q U I L A N dos ca
mas preferible do rmi r , 
informes esta Adm'u.is-
t r ac ión . 
C E D O hab i l ac ló . i d e i v . 
cho cocina. San Is idro , 
13, 2." deba. 

M u e b l e s 

VENDO innobles de ofl-
cina s e jn lnúevós y apa
rato radio lUjier. l l n l e ' . 
¿Vvila. í 

V E N D O dos camas .ma. 
t r imon ío y vestido or
g a n d í p r imera comu-
hrón. Santa D'qrótéa n ú 
mero l - L F r u t e r í a . 

Pérdidas 

T R A S P A S O taller cffi»' 
postura de ca:z1 -
buena cnenfé:a . ^ 
Calva, 34. 

Varios 

H A L L A Z G O perra eav.a. 
lurni ' ines. P i són . Santa 
Ca ra , 55. 
H A L L A Z G O d*n.ero é l 
día. 1 1 . E n t r e g a r á A i i -
trcl b u s t l i l o , portef ió 
do \'e ñera bles. 
P E R D I D A bolso de so-
ñbrá eli C' ( l o Ú S f o Cas
t i l l a . Se g r a t i l i c a j ' á ' - e n -
[t\ g i en el Parador del 
Si t í ' o . 

P E N A L E S , caza, 
«idiós . gu í a s , d o c n ^ 
i a c i ó.n au: í3-

Traspasos 
C O M E R C I A L Burgalesa 
traspasa negocios in te 
resantes La ín Calvo, 
Santa Qtati, Cid, San 
Cosme, V i t o r i a , A l m i 
rante Bonifa'S f o t ros . 
S o' am e n t e garantizados. 
T R A S P A S O carbones y 
asti l las con c i roular y 
g é n e r o s por no poderlo 
atender. I n fo rmes esta 
A d m i n i s t r a c i ó n 
T R A S P A S O local con 
patio, propio cualquier 
indus t r ia , precio m u y 
econrtniico. Ififormeí1', 

Bar Pat i l las . Calera. 4. 
VINOS y c i inos t ib lcs 
con vivienda, se t í a s p a -
sa en Be'orado. Pava 
infortnes,, Evar is to Es
pinosa. 

T R A S P A S O lOOáí do 
amplios escaparates, o! 
m á s c é n t r i c o de B u r 
gos, " on J i a b i t a c l ó n v i 
vienda (•ncima, Hav.o 
en máiio. Inl 'ornies. San 

. luán , so. Almacén, ,„ 

" Gé ' í t i ón" . Caiora 
T e ' ó fono 2500. 
GABARDINAS. - • ^ 

ven o ' modif lcarKVJj 
zadas, 32, i . " * f * í 0 
2653. 

HAGASE p W ' ^ & á 
colmenas ocn • . 4 1 
.asegurada. AP.fc°3 m 
mar i S. A. F - ' f 0 
mie l B.ecer-a, t 
d r i d . fJí 

Q U I N T A N I L L A , , 
ciai Adminls r a t l ^ ^ ^ , 
tlones. penales. » j 
licencias. p a ^ ^ P 0 ^ « 
todo asu-.to 9 U | ^ 
encomiende JÜ-
mente f c l á ^ » * ^ 
i tomóvi les . -¡ose 
nlo, 18. 
nio, 10. .j.v 
O F I C I N A S : 1 ^ , -
res objetos e s ; " . . ^ 
P a p e l e r í a Q'1' lép3c' 
Plaza Vega, *•-

res objetos 
P a p e l e r í a 
Plaza Vega. 
2429. 

S E G U R O S : W 
IB-

S E G U R O S : V i ^ ¡ 
cendios. A c c i d e n t ^ 
C o m p a ñ í a s L £ -
OuintaniUd. l °s \ 
ni0' 18' --¿afli* 
S E O F R E C E ' , 
a domici l io . - ' ' 
ra . 64. I - " deba ^ 

T A P I C E R O , ^ V 
de A r t e s a n í a , 
a r t í c u l o s de Cl . V P, 
ein y ¡os silloiif- -0f<2 
Arsciuo M l g ' 
Pablo, 14, L 
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W i n del presidite de 
la SÉ de lo Civil, de l i III 

Frenfe de Juventudes 
Concursos organizados con 
motivo de la festividad de su 
Santo Patrono San Fernando 

Certamen de Prensa de Centuria.—Este 
Certamen e=lá Jiv dido en los .-iguieBies gru
p o : 

- a) Peri ídico? \ o íanles de Centuria. Con 
un único premio de iCO pesetas al mejor de 
los periódicos prefentados. 

h) Periódicos de Escuadra.—Un premio de. 
75 pesetas al mejor de los periódicos Volan
tes de Escuadra de Cadetes. Otro premio de 
ja misma cantidad, para el mejor de los 
periódicos volante» de escuadra de flechas. 

c) Murales de Centuria—Un premio de 
]O0 pesetas al mejor de los periódicos mu-
n-.U- p H M ' i i t a d é s al cencurso. 

E l plaso de preseinaciOn de trabajos ca-
ducr. el próximo Uta. 29 de los corrientes. 

Los trabajos ouc óbtenga'n el premio pro
vincial serán enviados a la Uelepación Xa-
rioiKil para tomar parle en i l . l'oncurso Na
cional orean zado por diclia DeleRación y el 
cual, está dolado con ¡mpertantes premios. 

E n 

C E R T A M E N L I T E R A R I O 

este certamen podrán participar todos 
ios jóvenes de BurgO>B y su provincia en las 
dos categor as en que está, dividido y que 
scu: 

a) Hasta los 10 años sin cumplir. 
1^ Desde'los 1« liasta los 21 años. 
Los lemas para esta Competición y para 

ambos grupos son f . j 
Píimcro.—Juventud del Hoy San Fernando. 
Segundo.—Santidad de esle CaudiHo espa

ñol. 
iTercero.—Patronazgo del Santo sobre el 

Kirnto do Juyentiidos. . 
Pud endo cada «oncuréánte recoger cu sus 

trabajos cuales quiera de los tres aspectos 
.indicados. 

El plazo de admisión para esta Competi
ción caducará el día 29 de los corrientes, y 
los trabajos dcbc.rán ' presentarse firmados 
con un lema o pseudónimo; dentro del so
bre de envío irá otro sobre pequeño con 
una tarjeta en la qU6 consignará el nom-
bre, edad, domicilio y centuria, centro de 
cnscñaiizii o trabajo ¿jue icprcsentc. 

P i f a esto cci'túnicn se. establecen los si
guientes premios provinciales: 

(írupo a) Primero 100 pesetas; segundo 
7ú, y tercero ZJ. 

(Ji.ipo b) Primero 150 pesetas, segundo, 
•tf-'J y térfcero eo. 

Los cciK'ursanles portenec^ientes a las l'a-
uns^s Juveniles tío ÍÍVanco que «inieran aspi
rar al premio juvenil Saiv Fernándo esta-
blec'do ptír la Delegación Xacional del I ' I C I I -
le de Juventudes con prciuios de 2̂ 00 pc-
tetas, í.O-'i y \.r.<r.) pesetas deberán publicar, 
fus trabajos en prensa de Centuria j > sea 
volante de escuadra o de Centuria. 

V A L D O R S O S 
Eios (Ií;i> 15. 16 y I T . se c l eb i ' . i ván 

giviiule-s fiestas en o.-tn p i f h l o con 
n i ó l ' y ó de U t ó s t f y i ' á i ú de San Wuh-o. 
HáBrá. fú.rtcío.iés idiosas y los I M I V S 

s e r á n amen izado , por y i iá oi 'qye¿l |h.a 
y S(' s e r v i r á n l íúoi los claretes de FÜro"-
j a en cana M o r i j i u V i . 

B A L O N C E S T O 

£1 d o m i n g o s e c e l e b r a e n B u r g o s 
l a final d e l c a m p e o n a t o d e E s p a ñ a 
El Real Mod r/d y el Juventud de Badalono 

disputarán el transcendental encuentro 
t i , domingo tendrá lugar en Burgos, el más 

sensacional aeontecimieuto deportivo de toda 
la temporada. A las vi'lü de la tarde se ce
lebrará la l inal del campeonato nacional de 
baloncesto, que será disputado por el Real 
Madrid y el Juventud del Badalona. CástÍBa 
y Cataluña —pues tal e.-. U representacien 
aue concurre en esta lucha— de nuevo fren-
to a frente, para dirimir una supremacía tan 
largamente discutida en esta espec'.alidad 
deportiva y iod;ivfa sin defin'r. 

H f T A Z O S 
Valdivielso y Burgos 

Y a es conocitlá la decisión ledera-
tiva de prohibir a los jugadores ex
tranjeros de f ú t i o l participar en la 
competición de Copa. Asi, Bravo —la 
cacareada adquisición tíe la Real— se 
encuentra reposando tranquilamente en 
Estoril; el fino interior azulrrama 
Florencio, sigue entregado al reposo 
y total restablecimiento tíá su les ión; 
Valdivielso —iñsusllti i lble en la me
dular de los aviadores— ha tenido que 
íisr apartacED del equipo... 

Esle lia anunciade su pi-opcsilo de 
ncicl'ónalizarse espariol y tíacio este 
paso, poder jugar tal campeonato. Si 
no este aíío, al menos en temporadas 
venideras, ya que su propósito es 
«echar raloés» en España. 

Valdivielso es c'escentliente de cs-
^aí i i l e s . Y T¡or cierto que sus aseen-, 
dientes son de" Durgos. Por ello, des
pués di. su debut en España— lué en 
Zatorrc Conde el Atlético de MáÜrjd 
le scmetJó a la primará prueba— se 
dctí'có a visitar a tocios los que en la 
Kuia telefcnica Iccal fig-iraban con el 
apeüído tía Valdivielso: No obstante, 
sus íno'araciones resultal-on vanas. 
No encentró a nadie que pudiera re
sultar familiar de el. 

Después, en el «hal!» dsl Gondesta-
l.le, me aoíóráfcia ctie sus antepasados 
procedían de esta provinc a y que aciii! 
había a l fún pariente suyo. Otro día 
--cíiio— volveré a dedicar más tiempo 
del c.ue hoy he dispuesto, para tratar 
de localizar a mis íámiliaiés». 

rotan 

Convocadas Oposicicnos B . O. d ía 10 Mavo Conlcstacioncs "ajustadas 
i.timb por punto. • R ICC,A1 . A M ()S i ' l ' . i K ÍRA M A CO.X B A S K S . • D i r i - i r : - a 
" A C A D E M I A M U R O " — Correo, 4. M a d r i d . 
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DEL HOSPITAL DE BARRANTES 
C R U Z R O J A Y 

H O S P I T A L P R O V I N C I A L . 

LAINCALVO,18-TELÉFONOl31í 

CIRUGÍA Y V I A S U R I N A R I A S 
Consuelas de 12 á 2 - y de 3 a 5 

Vi to r i a . 9. I . 0 — B U H O O S . — T e l f . 2218 

L V i g o l o f i d © E r r c a s f s 

G A R G A N T A , N A R I Z Y OIDOS 
Vi to r i a , 1 5 . — T é ' é f o n o , . 3092 " 

ML C A L V O P i M I L L O S 
P U L M O N C O R A Z O N _ R A Y O S X 

V i t o r i a , 32, p r a l . — T é ' é f o n o , 3048 

Oír. Sa íne l aez Í3iax. , 
G A R G A N T A , NARIZ Y OIDOS 

General Santocildes, 10, 1 . ° — T e ' . 32:47 

L . Rodríguez Pascual 
P I E L S I F I L I S 

EspecMs- í a d iplomado 
.refe de! Servicio del Hospi ta l M l i l t e i -

Consulta de 1 a 2 y de 4 a* 6 
San Juan . -63', 2.° d c h a . — T e l f . 2946 

O C U 1 K T A 

C l í n i c a D e n t a l 
DOMINGO B A R R E I R O 

Consulta d iar ia de 10 a 1 y de 4 a 7 
Santander 22 y 2 4 — T e l é f o n o 2432 

J>. L O P t Z 
DIRECTOR DJCL DISPIONSARia 

A N T i T U B E U C U L O S O 
O» la Cruz H o j a — R A Y O S X 

P u e ^ i . 2 . — T e : é f o n o 2 2 3 1 

I . i O P £ % S A I Z 
Xefe de Clínica, del S a n i t o r i o 
P s i q u i á t r i c o '"S'-AN L U I S " 

Enferme dad es mentales y . nerviosas 
C.:nsulla diaria do 12 a 2. 

Avenida ' de; Géne'- 'al ísimo, • 27, ent'.o. 

G A R G A N T A , NARIZ Y O I D O S 
Cc-Lsuita de 10 a 2 y de 4 a 7 

Vitor ia . 20 , 1." d c h a . - T e l é f o n o 1721 

T 

JOSE CAYTAZO 
P A R T O S Y E N F E R M E D A D E S 

D E L A M U J E R 
ge) H o s p l í a l do Barrantes y Cruz RoJ* 
Héroes del A lcáza r , 3 . — T e l é f o n o 1591 

V. O j e d a C d r c e d o 
A P A R A T O D I G E S T I V O Y N U T R I C I O N 
Anál is is c i ínlcog, Rayos X . Melabo . i -
m e t r í a . Consulta dg 10 a 2 y de 3 a 6 

V i t o r i a , 19, 1 . ° — T e l é f o n o 1G67 

F t R N A N D J . C R I A D O 
Módico e s p e c I a U s t a d iplomado 

E N F E R M E D A D E S D E L A S A N G R E 
T r a n s f u s i ó n de sangre y p.asma 

Crr.sujta d o ! 2 a 2 y 4 a 6 
M a d r i d , n , 2.° — T e l é f o n o 1788 

I O $ £ A L O N S O 
Medicina Interna, c o r a z ó n y a u l r l c l ó n 

R-\YOS X 
^ Espo lón 3 2 . — T c ' . é f t n o 1912 

Consulta d e l 2 a 2 y d e 4 a 6 

H E R N A E Z M O L I N E R 
E S P E C I A L I S T A NIÑOS 

Y M E D I C I N A G E N E R A L 
^o^ ien te s e l é c r l c a s — Rayos X 
^ a i l é Santander. 3 . a», Izquierda 

y a c e n t e V a i l e j o 
Laboratorio ÚQ A N A L I S I S C L I N I C O S 
pan Pab'o, lo, 3 . » — T e l é f o n o 1903 

D o c t o r d e l o C u e s t a 
P U L M O N Y CORAZON - RAYOS X 
Premio ex t raord inar io por Opos ic ión 
Director por Opos ic ióa del Sanatorio 

Ant i tubc rcu 'oso P r o v i n c i a l 
N ú m e r o 1 del Seguro de Enfermedad 

Santander, 3, 4 .° centro 

M E D I C O O D O N T O L O G O 

Queipo de L ano. 2 . Ti-.'.éfono, 2798 

C l í n i c a Q u i r ú r g i c a 
Dr. R E N E D O 

S r . Pedro d^- C á r d e n a . 24. T e l . 2405 
C I R U G I A G E N E R A L 

P R O S T A T A - VIAS U R I N A R I A S 

S a n a t o r i o d e N u e s t r o 
S e ñ o r a d e l a B l a n c a 

C U R A S D E R E P O S O 
Enfermedades: de medicina general 

Pisonea. 3 3 . — T e l é f o n o 2323 . Burgos 

C . S u á r e z d e P u g a 
E S P E C I A L I S T A E N F E R M E D A D E S 

N E R V I O S A S Y M E N T A L E S 
Consulta diar ia — Avel lanas . 1 

J. M a r t i n P a r d o 
D E L H O S P I T A L M I L I T A R 

M E D I C I N A I N T E R N A , P U L M O N 
Y C O R A Z O N R A Y C S X 

Consulta d e l 2 a 2 y d e 4 a f » 
Callo M a d r i d . 14, 3 . ° — T ^ é f o n o 2406 

MANUEL A i O N S O 
A P A R A T O D I G E S T I V O Y N U T R I C I O N 

RAYOS X — A N A L I S I S 
V i t o r i a . 28 . í .« 

C L O D O A I D O P A O I L L A 
P A R T O S Y G I N E C O L O G I A 

San Juan, Wf i * — T d O f o n o .t'-Oo 

Los-'dos cobjuntos representan lo mejor ¡Id 
iiiUoncesto nacional 7 en sus f ias puede de
cirse militan todos los internacionales. En 
el Real Madrid, sen Julio Oámez y Emilio y 
l'edro Alonso y en el Juventud de JJada-
íooa, Kurcliaski (capitán de la selecctótt na
cional) y )Ianeja. 

Tenemos a la vista a lo más destacado y 
representativo de nuestro baloncesto, cdn íós 
mismos hombres que rculizaron tan magní
fica exhibición en Portusal, donde la rapi
dez de Sa'juego. • e! mecanismo de su téc
nica y la habilidad en la manera de ences
tar, fueron factores que v.nieion a crista
lizar en un triunfo neto y brillante. 

PUPS l^i-n. toda esa maravilla, de juego 
con el adilaniento de una gran emoción—110 
bay que olvidar que lo r.uc sé juega e» ;la 
final del campeonato de Espa."ia— I» tendre
mos el domingo en la Ciudad Deportiva, sen-
sacioñal encuentro, asi podemos calificarle, 
quo esperamos congregará en el recinto del 
tDos de Mayo» a la masa deportiva bur--
galesa. 

I.os dos equipos llegarán a Hurgos niaMana, 
sábado y el cncueütro será arbitrado por 
el colegíádo ¡uagonés. séñor Roinero. 

Coa aiiterlóridád a esta pugna, que ya em-
pieza a Úénár. 3© tínpkcténelá el ánimo dei 
todos los deportistas, deseosós fie preséii-
ciarla, jugarán otro partido él Club blCliS' 
ta B u r g a l é s . y íá Deportiva Militár, para lo 
cual so cita a los jll'gflídores siguientes: 

T.ana, Serna, Vecino, Arbós, Cabello, Laso,-
( asado, Falo, Carrasco, Martínez, Valle * y 
Del A lame.. 

Este (•íicuentro tendrá lugar u las 4'13 de 
la tarde. 

Se nombra para sustituirle al 
m a g i s t r a d o D . C i r i l o B a r c á i z t e g u i 

y Marfín de Villarragut 
Por Decretos de la Jefatura del Estado 

que publica el Boletín Oficial de' día 13j 
se declara jubilado, .por haber cumplido la 
edad reglamentaria c o n el haber pasivo que 
por clas!Íicac:én le corresponda y honores 
de magistrado del TrR'unal Supremo, a don 
Amado Salas y Medina Rosales, magistrado 
de término qñe sirve la plaza de presidente 
de la Sala de lo Civil^de la Audiencia Terri
torial de Burgos 7 se Jiomhra para esté 
jsláza a don Cirilo Bar.'áiztegui y Martín de 
Villarragut, magistrado de túrmino que sirve 
su cargo en la Audiencia territorial de Bar
celona. B 

El subdirector ganerol de Justicio presidirá 
la inouguroción del Juzgado comarcol de Sedono 
Clónicas de nueslros coireiponwles en la provincia 

Sedaño 

i i i i 

Con fal fii teo iiiíoflo eo Suroos 

Su " recuerda a los delegados tío los Gíiíbs 
partic'lpaiilus, so personen' - esta noche a las 
nueve en el bar cCa-a ifepé», con objeto 
de séllala^ horas y campos para los partidos 
que so celebrarán el domingo próximo. 

Paíroiii lie M e s l i a s 

Delegac<ón de Burgos 

MDrmar, espnoiales para la jomada 31, corres-
pent í ente a la presente serrana 

Tara esta jornada especial, el 55 j)or 100 
do la i'cc.aiída<-ión ' <lesíiiiado a premios .se 
distribuirá eik la. slguentes. fourja: 

Primer pii-nfio el (10 por VM \ a : esta canti
dad. , / ' , ^ 

Segundo premio 40 por 100 restante. 
L a clasificación se hará dando preferencia 

a • los que acierten más ganadores y empata
dos, y entre ellos, a los qiu- acierten más 
resultados exactos. 

E l primer premio so distrilmirá en partes 
Iguales entro los que hubiesen obtenido la 
mayor clasificación, y d segundo premio, 
so repartirá en la misma forma, entre íé.s: 
pronosticadores que obtengan la clasificación 
siguiente. 

Si al distribuir el segundo premio, por 
existir un mimero elevado de pronosticado-
res con derecho a él, la cantidad a repartir 
fuese inferior a 25 pesetas" por boleto, s^ 
suprimirá este segundo premio y su importe 
se sumará ai primero. 

Para todo lo no fijado expresamente en 
les párrafos anteriores, se aplicará lo dis-
puesto/ en las. normas publicadas con fecha 
pr;im-ro do Febre/o del presente año. 

inscrito para el campeonato 
nacional de aíerlrez 

K l ' próximo día So ldará cbiüfóíizo en Mur
cia 0! Cam'pponato áe KspaiVi do ajedre/.. Se 
'alcula. cu unos treinta y seis jugadores los 
<;iiu tomarán parte en dicho toriieo. 

Para W U e p a r en estos campeonatos está 
mácrito i ! burgalés Fulgencio Serrapo, %fí«n 
conten.Ierá con los principales ajedrecistas 
españoles. 

1̂ próximo día 2!, e.-aaráu 
murciana todos los jugadore 
a fin , de veti/icar el correspondiente :Vorteo 
de tres jrapo». para las eliminatorias de 
esta competición nacional. 

liemos tenido el gusto de recibir en esta 
Redaco'óii la visita. <ii-l aicali'.c de Linares 
del Airoyo, <ioii .luau <lo Lama Castilla, te-
niente alcalde, don Félix Ci-istóbali» l lernán-
Pérez y secrétarid don Pablo Kiaño, los cua
les se -encuentran en esta capital réalizaji-
do gestiones encaminadas a que con la ma
yor urgencia sean resueltos los diferentes 
problemas' p-!anleados. al vecindario, de di
cho pueblo, cen motivo de las obras del 
pantano que se está construyendo sobre el 
río Riaza en dicuo tft-mino- municipal. 

Como ya es sabido, las aguas de dicho pan
tano regarán varios pueblos de esta provin
cia, entre e'los Milagros, Torregalindo, llon-
tangas. Adrada de l iaza, '•Jioyales de Roa, 
Fuentecén, Roa y San Mart ín , de Rubiales, 
pero en el embalse de una capacidad de sesen
ta millones da- metros cúbicos, queda su
mergida la totalidad de Linares del Arroyo, 
cuyos vecinos van a ser trasladados a L a 
Vid y Gnma. donde «fnedará asentado el ve-
cindario^ de dicho pueblo. 

A fin do evitar los graves perjuicios que 
el retraso en el mencionado traslado irro
garía a los vecinos de Linares, una comi
sión de su Municipjp se ha desplazado a 
nuestra ciudad, a íirí de interesar de auto
ridades y Corporaciones el apoyo que preci
san para que sus áspiraciones se conviertan 
en reaüdad. 

Sabemos que tanto unas como. otras han 
acop-ido cariñosameñte a los visitaiftes; ofre
ciéndoles la ayuda necesaria y por nuestra 
parte únicamente hemos de destacar la gran 

'importancia que el ptóblema tiene y . el más 
vivo deseo de que <:uaiul<» antes esos veci
nos di) Linares obtengan la consecución de 
sus anhelos, que son vitales para ellos y de 
gran interés espiritual y material para la 
provincia. 

G R A V E R E Y E R T A E N T R E MUCHACHOS 

l>n Hoyuela do Riorranco se registró una 
disputa entre dos muchathos de dicho pueblo. 

S:ñ que de momento so sepan las causas, 
uno-de ellos agredió .al-otro con una arma' 
blanca en eP muslo izquierdo, siendo tras
ladado a {Burgos el herido, que ingresó ayer 
eri los Lstablecimientos prov¡ii.»iales de Be-
ncf tencia. 

Practicada la oportuna cura, se apreció al 
infortunado •muchacho una amplia herida 
con cuadio de anemia aguda, debido a l a 
fuerte péídfda de sangre caliricáiulose su es
tado do muy grave. 

NUESTRO T E L E F O N O , M i l 

en la capital 
concentra.lo 

La selección múm\ 
de fuíbol celebrará su 
entrenamiento en Barcelona 

Antes de jugar frente a 
Irlanda el próximo día 30 

-Madrid. _ Paree.', ser que el seleecionador 

nacional de fútbol don (¡uillerino Kizaguirre, 

ha solicitado de j a Real, Federación Kspañola 

dé Fútbol.- la celebración j.or parto de fa 

selección eMmñoU de un encuentro de en

trenamiento en Rarcolona. antea del partido 

m próximo día 60 contra Irlanda y en plan 

d- preparación del equipo nacional. 

TRAJES DE ESTAMBRE 
Calidades superiores, colores mo-

.(krnos, confecc ión csmeradvsirna, 
todos lo¿ precios. 

L A I N CALVO, 24 

T E L E F O N O , 305J 

14 de M a y o «DÍA D E L SEGURO» 

d i TRABAJO i H i ü AGRIIUlTUHA 

BURGOS 

Miranda ha vivido un«s horas de exaltá-
ciéa onnana. al ser haurada. con la visita 
qi4 la Santísima Virgen de Valvancra, p«-
tréfta de l a Rioja. nos ha hecho. 

Con antelación a la hora fijada para la a ^ ^ que , 
•íégíuia. de la tarde, s'aiió la procesión aoorno . ^ ^ ^ ^ ^ 
de U Parroquia de Santa María, que pre 
día el Ayuntamiento en Corporación, acom l í a r l A \ U l t a n u e n i u c u ^ . u n - w . - 7 1 , „ . 

o L i o de todas las autoridades locales. A ración de los «oca.es ^^J™™** esta procesión, se unió en el puente de Car-
fonnada en ta Parroquia de Audiencia Territorial. íisc'al. mspector pro

les ,111. la 
San Nicolás, llegando ambas hasta la ter
minación de la Avenida del Generalísimo, 
ÍH espera de la llegada de . a Virgen. Poco vincia. 

vincial de Justicia Municipal, presidente de 
, Sa Diputación y otras autoridades de la pre

se hizo esperar, va que a ÜS 8.4*, llegó l a 
.arrcua que l a transportaba, y a l a que acom-
pá'flahan, varias camionetas, con los jóvenes 
de A. i'- de Miranda. 

Tué acogida la venerada imagen, con vi-
.as y aplauso:-, mientras l a Banda Munici
pal tocaba el Himno Xacional y se dispara
ban infinidad do cohetes. Todo Miranda 
acudió a recibir a '.a Santísima Virgen y la 
amplia Avenida se vló totalmente llena de 
fieles, que se integraron en l a procesión que 
seguidamente se formó con las imágenes de 
la Virgen de Valvanera y de Altamira. Todo 
áí trayecto. estuVo iluminado con bengalas, 
portadas por miembros de A. C. 

1.a imagen de la Virgen de Valvancra. füé 
devada por cuatro concejales y l a entrada 
•en la parroquia do San Nicolás, fué de ^ran 
emoción y brillantez, siendo el amplio tem
plo, insuficiente para tantos fieles. 

Kl presidente de A. C. de Logroño, Domin
go Oliva, dirigió unas elocuentes y expre
sivas palabras d,e gratitud por e l recibi
miento y de ofrecimiento a la Santísima Vir
gen, do la que hizo 1111 breve panegírico, 
¡ ¡ i 'm'umbro de A. C , «ocal, Gonzalo Villa
nas, leyó una oración de salutación. 

Seguidamente, e l alcalde, don Luis d$ Jua-
nS, auto la Sagrada imagen, formuló e l voto 
Asuhcionista, quo íüegó leyó desde e l púl-
pitc, él párroco don Gregorio Martínez, y 
al que so sumaron todos los fieles. 

A las 111 de la noche, se celebró la Hora 
Santa en la que predicó ni R. P. Alfonso 
(Jiarpide. S. , J . , de Logroño, y seguidamente, 
:lió comienzo la Vigi'ia organizada, por A. C. 
Toda la noche, ha estado el templo, muy 
.•onuunido de fieles, que incesantemente, 
acudíivn a besar la sagrada imagen y a las 
seis, i a Misa de Comunión, llevó a l templo, 
infinidad de comulgantes que así han, que
rido honrarla. 

A las f,,'i:n, se formó nnóvamente la pro
cesión, cantándoso e l Rosario de l a Aurora 
y se trasladó a l a Parroquia de Santa María, 
celebrándose í a Santa Misa y pronunciando 
e! párroco don Francisco Núñez, sentida 
plática de ag íadee imienlo y do filial devo
ción a la Virgen. V tras ser adorada nueva
mente,-por los fieles, se organizó, la pro-
¿ésión do vdespedida, llegando, hasta el lh 
mito de la ciudad, para ser depositada la 
imagen en su carroza-automóvil y antre la 
emoción- general, y vivas y - agitar do pa
ñuelos, cantando todos los fieles la Salve, y 
los sones del .Minino Xacional, partió l a sa
grad:-, imagen de la"Virgt«r. de Valvancra. ¡píe 
ha hecho vibrar a, Miranda entera, reavi-
cando su fe Maitóna y haciémlóla vivir una 
jornada de intensa emoción. 

Llevo buen ^viaje en su caminar peregri-
ao por las ciudades y pueblos de L a Rioja, 
[á Virgen de. Valvanera, y desde su santua-
•io de los montes Distercios, recoja las ova-
siohés do sus fieles y ampare a los que cpn 
tanta emoción y cariño le ruegan desde Mi-
anda. 

LAS F I E S T A S DE SAN J U A N D E L MONTE 
Mañana darán comienzo estas -simpáticas y 

opulaies fiestas, cuyo programa ayer se 
publicó y por la tarde se celebrará, la elec-
-ióu de Reina de la Fiesta y la primera ve

lada teatral a cargo del Cuadro Artíst ico 
Mirandés y para cuyas funciones, hay un 
pedido «normo de localidades. 
LA G R A N N O V I L L A D A D E L DOMIKCO 

Están siendo visitadísimos los novillos, 
mejor diriamos toros, que el domingo han de 
lidiar llafacl Vagüc e Isidoro Marín y los 
elogios son unánimes en cuanto a su pre
sentación. 

Saltemos qua ambos diestros, vienen ani
mados a dar una gran tarde de toros y alíora 
que el astro rey, se digne encender sus me
jores luces, para que la flfesta taurina re
sulto completa, y á que la af-ción, responde
rá liriánlmementej Henaniío el coso laurino, 
ante tari iiinégablés atractivos. 

El corresponsal 

Medina de Pomar 
Medina de Pomar, TO.—Ayei- a las once de 

la mañana, en la Iflesla, do Nuestra Señora 
del líosar¡io, iirofiisaineiite iluminada, se ve
rificó el matrimonial enlace de la ¿éñorlta, 
Ángeles Serna Cnlleja, hija de nneslio esti
mado amigo el ¡ndiistrial de (Medina de Po
mar, don Faustino Serna con el también in-
dnslrial d..n Orcncio Martíne^ Negro, do dis-
tfjigoláil familia inedinesa, oficiando en la 
oeremonia el cúra párroco de t i t a ciudad, 
don Pablo Mata, quien pronunció a los con
trayentes una elocuento plática. 

Kueron apadrinados- por la hermana de la 
desposada señoriU Emil ia Serna, y por el 
hermano del novio querido amigo nuestro e 
industrial, don SUenando Martínez, a.tuan-
do do testigos por ella don 'Baltasar López 
Doveiia y ihm Emilio Fernández y por él, su 
Ijermano don Sixto Martínez y don Gabriel 
Marílnez. 

Terminado el acto la numerosa concurrencia 
fué obsequiada espl índidamente en el acre
ditado establecimiento de don Santiago Quin 
tana. Los nuevos esposos.' a quienes desea
mos eterna luna de miel, salieron a diver
sas capitales. 

LA F I E S T A DE SAN ISIDRO 
- L a Hermandad do labradores y Ranadcros, 
ha preparado una serie de. actos religioióa y 
reereativos que superarán a los- celebrados 
ép años precedentes. s 

Kl viernes próximo. íiabrá solemne» v í p e 
ras en el Santuario du Xue-tra Señora del 
Rosario, ^seguidas de pasacalles a cargo de 
la dulzaina de Moneo. 

E l sábado, a las once, habrá mUa solemne 
en la Iglesia de Xuestra Señora del Rosario, 
asistiendo las autoridades y ocupando la 
sagrada cátedra t-'l R . P. í ó i é ftaggfe, 8. J . 

A las doce, en el >alón de acto., del Ayun
tamiento. Asamblea plenaria^ de l a Herman
dad sindical. Luego, concierto de la banda 
nmnicvipal y a las cuatro vísperas M.k-mnes. 

Por la noche, habrá baile público en la 
Plaza de Bustamantc. 

Einalmente, el domingo, a las diez, des
pués de la mha . fo efectuará la bendición 
do las ofrendas, dando comienzo seguida
mente la subasta del Ramo y sorteo de una 
hermosa novilla. 

Dnranl.. las fieslna serán proyeclarias pe
lículas de fxlrnor.linnrio éxi to , e n t r e ellas 
« l 'Ue i i lü Ovejuna» ) «Los verdes años». 

El correspotisal 

\ 

LAS PROXIMAS F I E S T A S EN SEDAÑO 

Han dado comienko ya los trabajos de 

elebraran los días 15. 3£fe » * U ^ ^ t u a l . 

Han prometido su asistencia a la ánaugu-

¡os señores gobernador civil, pres-deute de la 

. Ostentando la representación del exaclen-
tísimo señor subseeretaiüo de Justicia, se 
desplazara a Sedaño el día 13 del actual el 
subdirector geueral de Justicia Mun:cipal. 

E n la comarca, reina gran animación, para 
asistir a estos actos y como de esos pue
blos se establecerá un servicio especial de 
transportes, todo hace supomr que las fies
ta de «La MorenUav alcancen este año. ex
traordinaria brillantez.. 

Además el día' 1?. «Continental Auto» ha 
i s t á l i e c i d ó un servicio especial que saldrá 
do Arija a las nueve de la mañana, regre
sando por la noche. 

Moníorio 
SOLEMNE ROGATIVA DE LA SANTISIMA 

V I R O E N DE LAS M E R C E D E S f 

El . lunes próximo se crleblará, D. .111., Ja 
soleii;:no y ya tradicional rogativa a Nuestra 
Señora de las Mercedes en la Ermita de Mon-
torio a la quo concuren nueve pueblos con 
sus. insignias parroquiales y otros numerosos 
devotos. • • ' 

Dará comienzo a las nueve de la ' mañana 
con ía recepción de todos y cada uno do lo& 
pueblos. A tontiiuuufión, solemne misa do cam
paña; im nutrido y escogido coro dé l.a Ju
ventud femenina de Castrillo de Rucio inter-
petará la de «Ravanello» y hermosas plega
rias a T a Virgen. Terminada la Mis'a dará 
comienzo la proce>'.6:n por los alrededores del 
Santuario cu la que forman todos los pue
blos eon sus insignias y autoridades, lleván
dose la imagen do la Virgen de las Mercedes, 
do reciento adquisición en ricas andas por 
la Juventud Eemenina do Castrillo y escol
tada por fuerzas d^ la Guardia Civil. Con
cluida/la procesión, cantará las grandezas de' 
la Virgen un notable y conocido orador -sa
grado, finalizando Cos actos do la mañana con 
la Salve Popular. 

Por la tarde, habrá rosario con Cánticos, 
ejercicio y ofrecimiento de las Flores en el 
quo el citado Coro entonará escogidos cánti
cos. Los niños de las -Escuelas dedicanni a 
íá Virgen tiernos diálogos y lindas poesías , 
terminándose con una despedida popular. 

- i — " ^j . . . . . . . . . '^..^v 

A las seis, despedida procesionalmento de g a r á un i:lt-l-('Siinte jKirÜdo de f ú ! b 0 r 
la Virgen por cada uno de los pueblos. 

j j d s ú l t i m a s horas de pfit " f l f l 
uiia paz m u y re la t iva , c laro e s t á - -
se e s t á n coas-umiendo lentamente en 
Pa-estina. Los preparativos bél icos po
nen ya su ceño duro en 89 paisaje 
de la T i e r r a Santa y de be acep
tarse por á r a b e s y j u d í o s !a t regua 
de tr*js meses psdida por las N a c i o 
nes Unidas, antes de ve in t icuat ro hov-
ras. la sajigre c o r r e r á j u n t o a- l u 
gares bíb'-'icoÍ3 y evaüg' . í l ico^ y l a 
guerra d e s t r o z a r á qu izá todo i m ' M u i 
do de recuerdos inolvidables para el 
c i i s t i a ' i i s m c 'Tanto j u d í o s como á r a 
bes, han hecho sus. u l t imes prfcpa-
rativefs b r i c e s . L a mecha ,astá a 
punto de encenderse; lo m á s gravp de 
te do. es que. el problema pusde no 
c i rcunsoribirss a P a h z - ü i i f i L y hacer 
explotar bajo su carga de d inami ta , 
a todo el Or ien te Míjdio . 

L O S J U D I O S 
S e g ú n las ú l t i m a s in fc rmac io i i í |B , U 

m i l i c i a j u d í a del Haganah, ha pues
to todas sus fuerzas en tetado de 
a la rma ante l a posib-e invasic^i; de 
Paks t i na é í quince de M a y o . Todas 
las fronteras con el L í b a h o , S i r i a y 
Trans jordania . han sido cerradas i m -
pen:trablamehte. H c y ffej calcula q u i 
Pos scSdadcs d-jj Haganah o c u p a r á n 
los edificóos púb l i cos de J e r u s a l é i i . 
Esta de t ' s i ó í t ¿e hizo púb'.ica cuando 
el a l to comisario, Sir A í a n Ct inni / ! -
gham hizo saber qua éQ viernes e-va-
c u a r á J e r u s a l é n con todas sus t r o 
pas y e m b a r c a r á en H a i f a n i m b o a 
la Gran B r e t a ñ a . L a campanada de-. 
ia media noche dal catorce de M a y o , 
s i gn i f i ca r á por eso no solamente que 
han U « m i í i a d o los veint ic inco a ñ o s 
de mandato b r i t á n i c o en la T i o r r a 
Sa ' i ta , sino que t a m b i é n árabje^ y 
j u d í o s , se l a r t za rád a u^ia sangrienta 
guerra . 

L a inmediata o c u p a c i ó n por Oos j u 
dies de J e rusa l ' én , d a r á a l o j . he
breos el dominio sobre cuatro p r i j i -
cipaies ciudades de Palfestiiia. Y a t i e 
nen en su poder a, T e i A v i v y H a i f a 
y esperan o c u p a r á n Jaffa apelas par
tan los soldados b r i t á n i c o s . E l ú l t i m o 
t e r r i t o r i o que o c u p a r á n las trepas b r i 
t á n i c a s e'n P a l e s t i í i a , s e r á una zona 
m i l i t a r en los a'Iredeidores de H a i f a en 
31a cual e m b a r c a r á n para l a M e t r ó 
p o l i . • . 

L O S A R A B E S 

L a l e g i ó n á r a b e , per su p a r t í , acau
d i l l ada por A b d u l l a h , Rey de T rans 
jo rdan ia , ha ocupado las posiciones 
desde las cuales i n i c i a r á su cfonisiva 

(Continúa en «uarU p&glna) 

L o - ó lak to , 10 y ! .T ü e ! pgi'rle.ito so 
c,oI./ l>r.jrán gü-ande-^ liestas y b a K c s 
| )úí) l i (M~ ¿i iniMiiz .Mins p'pr u ' ña ' gvan or-
q ü e é t l ü a Inicgalbsa' E ' . día 10 s< 

fóS'r coa Tardajos . 
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D i a r i o d e B u r g o s 
s 

«Isidros», 'provincianos y 
madrileños, en las fiestas 
clásicas de la Villa y Corte 
M a d r i d . 13. (De nuestro rcidactcrSco-

xrespohsal) . — Estamos y a .en plenas 
v í s p e r a s de las fiestas de Saii I s i d ro . 
L a V i l l a y Corte, hoy t ransformada eu 
urbe moderna, cuajada de m a g n í f i c o s 
<dif icios . de suntuosos coches, de " b o i -
t ea" y de " f c l k l c r e " , v^V£^ s in embar
go, unos d í a s de a u t é n t i c a nostalgia, 
escondida eü selectos e s p í r i u s quí) evo-
cah la estampa s i m p a t i q u í d m a de las 
chulapas y de las vert'.isas t í p i c a s , 
entre horchata y pasodoKe. p ian i l los y 
l i o - v i v o s . 

L a P r e n s a — p a l p i t a c i ó n de H i s t o r i a 
que ss escribe cada dio1—. acusa la 
p r o x i m i d a d de ' l a fiesta m a d r i l e ñ a per 
í x o e l i i i c i a . Y , entrfe los apasionados 
comentarios a las corridas de toros, 
leverdeCEn viejas glosas y conmovidas 
e l e g í a s a aquellos t iempos idos para 
siempre y que anidah, sin embargo, en 
t-1 abna popular , como aroma atesora -
do en el fondo de ese a r c ó n secular 
que es el M a d r i d de. a n t a ñ o . . . -

Es curioso. Los " i s i d r o : » " , tantas 
vejcis motejados y sebre los cuales se 
rientes dardqs <le. poetas y e.scrito-
cebaron tantas y tantas^ ocasionas los h i -
res, yiehen a ser, en la actua.idad exal 
tados por aquellois que tanto les. fus -
l i g a r o n en sus producciones l i te rar ias , 
prc s a n t á n d o ' e s como met ivo de befa y 
escarnio. H o y , loV,' aldfelainos de l a pe
r i f e r i a m a d r i l e ñ a , son saludados coh ja 
irtejor sonrisa en el gran " h a l l " m a 
d r i l e ñ o que constituy'í/ii sû s per iód icos* 

Y , po r s i e l lo fuera poco, aun que-
)da espacio en per iódioo ' s y revistas 
para qUíi se haya in ic iado uíi ñ o r i l e g i o 
m u y g ra to . E l de e x a l t a c i ó n de los 
provincianos. H a y quien lanza la idea 
'de que se organice un v^ í rdadero ho -
menaje en su ho'nor, aprovechando 
cualquier coyuntura de t a l f o rma que 
ol M u n i c i p i o o la D i p u t a c i ó n se dis -
pongan a preparar un per icd0 die fies
tas que anualmente respo'idajn a esa 
í i n a l i d a d . 

B ien . N o fal ta , por o t ra parte, el 
• comentario festivo, un ido a las p r e c í -
tadas consideracioney, de tahto- valer, 
a nuestro j u i c i o . Por é j e m p . o u n cro
nis ta de los d iar ios de la tarde—don
de " C h i s p e r o " , Sieirrano A n g u i l a , Co-
ss ío . etc..., dejan censtancia die isu i n -
gcí i io y desgranan la prosa l i m p i a de 
•un dietar io admirabl'er—, mostraba la 
sorpresa que le p r o d u c í a observar c ó 
m o con tanto alborozo se s e ñ a l a b a n 
Jala fiestas organizadas para San I s i 
d ro- Observaba, ñ i u y OEirteramente, co
mo e s p e c t á c u l o s y diversiones eran t an 
auperabuhdantes que rtlsultaba dif íci l 
u n j t icremento de ta l estilo que cons
t i tuyera algo Qxtraordinar io . Y , f i n a l 
mente, p r o p o n í a que se o rgan izá l se a l 
go cr igina ' i , que resultara indudable -
irtante de profunda s e n s a c i ó n y que 
c e n v e r t i r í a a M a d r i d en a t r a c c i ó n 
mund ia l . E i i suma, hada menos que 
una semana o quincena "de a b u r r í -
m i m t o " . ' 

Y o he meditado sieriamentxl sobre 3a 
propuesta. Y , en pr ihe ip io . oio me pa-
reoe mal . . . Es curiosa y hasta digna 
de estudio, a m i j u i c i o . Poro, de todcs 
modos, 'lo que m á s me agrada en es
tas v í s p e r a s de San I s i d ro es l a m u 
t a c i ó n - s eña l ada respecto a " i s i d r o s " 
y provincianos . Que uno t a m b i é n t ie -
iCe su c ó r a z c h e i t o . . . 

J o s é M a r í a Z U G A Z A G A 

R E Ñ I D A B A T A L L A 

P A R L A M E N T A R I A 

P O R U N C U A R T O D E 

C E N T I M O D E I M P U E S T O 
r C r ó a l o a r a d i ó t e e g r í -

, " floa de nues t ro envia
do especial. (P roh ib ida la r e p r o d u c c i ó n ) 

El lector podrá treer que se trata de 
cesa ba lad . Pero se ceju vocará de medio 
a medio. L a derogación da u n cuarto de 
céntimo de impuesto por libra de marga
rina es uno de los temas que más ha hecho 
tremar la cúpula que ccrona el Cap tollo. 

Cojamos, per ejemplo, uno por uno a los 
cuatrocientos y picc representantes q«e in-
tegran la Cámara. No encontraremos ni 
medio ruc no e s t é a tavor de la mujer, d8 
la sanidad, de la prosperidad y de la felici-
daü del hogar americano. Uno y todos, sin 
excepción, se oponen al alto costo de la v • 
da. Demócratas y republicanos, sin distin
ción da colores representan al sur algodo-
nerc, a los granjeros da med.'o-oeste o a la 
industria de la costa atlántica, ebullen en 
admiración por el pedUeño terraten ente. No 
hay ni un solo voló particular sotore c! al
to puesto que le corresponde a la vaca en 
fa vida americana. 

Y no ¿bstante , manejando todos estos 
puntos do' unanimidad, efl debate fué de lo 
más agrio, aguerrido, violento e insultante, 
hasta donde puede llegar el insulto en el 
tloreado y caballeresco lenguaje parlamen
tario. 

E n un momento dado de la discusión, el 
representante Harold Knuston amenazó con 
derribar eil templo que hundiría los precios 
con una propuesta suprimiendo todo límite 
en las importaciones de algodón. Esto le
vantó las iras del representante de M ssissí-
ppi, Thiomas Abernethy, al extremo de 
anunciar que si la amenaza de Knuston se 
cumpliera no sólo abandonahá la Cámara, 
abo tfí país, e incluso América. 

Y en realidad lo que se discutía era el 
impuesto sobre la margarina. L a margarina, 
según me dicen, se hace tí/e aceites de so
ja y de semilla de algodón. Tiene u n color 
y un sabor parecido al de la mantequilla, 
y . si se la espolvorea químicamente con vi
tamina A. alcanza semejante valor nutriti
vo. Pero como cuesta ía mitad, el Congreso 

¿ B u s c a Vd . algo fulminai ' i le p a n 

recobrar ci bue.i humor y 

opl imismo? 

A C U D A H O Y 

C I N E 

C / A L A T R Á V y A S 
a ver el ESTRKNO 

p a t a 

-• Una pe i i cu í a para los s o ñ a 

dores, los t í m i d o s y todo aquel 

q ü e quiera r e í r con ganas. 

^ - - ESTRENO ÚÉU MEJOR 
I- Ü.M DE ACGlCNs Y A V E N T U R A S 

A L A N L A D O , V E R O N I C A L A K E , 
LAIFíD G R E G A R y R O B E R T P R E S T O N 

| Ü N I v O R M l b A B L É REPARTO PARA 
¡'NA .MAíi.XiK1CA P E L I C U L A ! 

C O L I S E O IR Hoy de 5 a 10 
( 2 . ° pase. 7 '45) 

£>E LA r - H A N I H O ^ A SUPERPRODUCCION DE GRAN E X I T O 
REGONOCIDO POR CRITICA y P U B L I C O DE TODO E D M U N D O 

« I m o r i r 

roi-mtdal.de fúni üe jemocióri y mister io i-ea'.lzado i 

La gigantesca y ex i rao n". i na r a |>elicir.a de aoc iún . aventuras v luchas 
CO.l .RANDOLK S<:OTT y CHARLES L A U G T O N ' ' 

)res 

_ \ LAS I I N O C n E ; " A L M O R I R L A N O C H E " 

¿ E s usted partidíiio de ia f a i ú a " i a i " ¿ a ^ ¿ C o r t a ? ~ E x p r e s e ^ s u ^ i n i ó n * ' ¿ « T Í ' 
F I N D E F I E S T A del-- s á b a d o noche en este. Cüiei, e n el in leresah-

i " T a r a 0 " p^ra/"^": SUBA VO. AL ESCENARIO 

rol A U M E N T A N DIA POR DIA L A S 

deOtíió hace 62 af.os que era un terrible 
competidor de la mantequilla y le puso un 
impuesto de 10 centavos por libra cuando 
se vende en su color natural y de un cuar-
to tía cént imo si se vende blanqueada. 

Tal impuesto oHligo a los fabricantes a 
blsncuearla, dejándola de un color tan po
co apetitoso como la manteca de cerdo. Sin 
embargo, en cada paquete añadieron un 
colóranle y al ama de casa la correspondía 
la tarea de mezclar ambas cosas. 

Ahora con el precio de la mantequilla a 
ceroa de dólar por libra, la Cámara acaba 
de votar por Q35 contra 121 la supresión 
del impuesto. En realidad todo ello no era 
un impuesto sino una batalla entre agricul
tores da algodón y soja contra granjeros 
con vacas lecheras. 

No obs'tante el debate no siguió estos tér
minos Chebíer Grose, representante de 
Pensjlvania, declaró que la semilla de algo 
tíón es tá liona de gusanos. Dicho y hecho 
sacó una botella Kena de gusanos y gr i tó : 
«Si yo los tomo en mi mano y los estrujo 
saldrá un juf.o. Esto es lo que va en el 
are te do semilla de algodón con el que se 
hace la margarina. 

Pero el representante Mitchell, de India
na, retrucó diiicientío que las autoridades 
sanitarias habían encontrado a menudo en 
ta leche, «insectos, partes de Insectos, frag 
mentes da insectos, pelo de roedores, pelo 
de gato, alas de mosca' y otras suciedades 
ndescriptiblcs». 

Alegatos a los que el representante Tuhurs 
ton Morton, de Kentucky, puso un epilogo 
afirmando que si la mujer americana «da 

!gún «rédiito a fo que aquí se dice, vamos 
a quedfar condenados a comer manteca do 
pera para el resto de nuestros días». 

Los representantes pro-margartna se de
clararon interesados sólo por el deseo de 
deducir el cesto de vitía. Los representan
tes pro-mantequilla se declararon interesa
dos sólo en la prosperidad de las vacas. 

Pero Ka verdad es que j a m á s se han mo-
vido tantos intereses como en esta batalla. 
Se calcula que en viajes, visitas, gestiiones, 
documentos, banquetes y propaganda, los 
Interesados en influenciarla los representan
tes en uno u otro sentido Jian gastado en 
poco tiempo más de un millón de dólares. 

Y el caso es que, a pesar del voto 
mayoritario en favor de la derogac'ón, no 
se tía conseguido mucho. Aún hace fálta 
que el Senado muestre igual predisposición. 
Y aunque el Senado diese a la ley el visto 
bueno, la gran mayoría de las amas de ca
sa que en los Estados Unidos utilizan mar
garina aún tendrian que segiflr dándole 
color con una mezcla química. Porque más 
da veinte Estados que representan los dos 
tercios de población del país tfepen .leyes 
estatales que sólo consienten la venta de 
margarina blanqueada. 

Para mí, como europeo, el espectáculo 
fué de lo más enternecedor. Aún hay un 
país en el Mundo, Norteamérica, donde se 
derogan impuestos con 62 años de existe«i-
cfc. Claro que tiene su explicación. Aquí 
no le piden su opinión al ministro de Ha
cienda. 

M A N U E L C A S A R E S 

Gonzalo Cuesta p r i m e r clasif icado 
en e l g r u p o de cantantes de 

f lamenco con u n t o t a l de 312 votos 
L a sala do f iéstas del Oran Teatro, ini

ciadora en nuestra ciudad de las entreteni
das veladas aitlslicas en las Que se han dado 
a conoler numerosos y notables aficionados, 
inició en la nooíie del miércoles el intere
sante concursq que para artistas nioveles ha 
orcanizado, y para el cual ha establecido 
importantes premios. 

Las amplias pistas del looal so llenaron de 
un público correcto que acudió a disfrutar 
do fiesta tan simpática y en medio de gran 
expectación so inició el doncurso, actuando 
sucesivamente ¡uito el micrófono siete nove
les, 'seleccionados en el grupo de «Cante fla
menco». Destacó el joven aficionado Gonzalo 
Cuesta, premiándose su actuación toa nutri
dos aplausos, asi como la del resto do ac
tuantes. 

"Fuera de concurso -actuaron •intérpretes de 
diversas modalidades, entro los que sobresa-, 
lieron el dúo «te acianto lírico Cliarifco-Cua-
drado y lu pianista y ñ o r i t a Bayona. 

Al final, el público asistente a Ja velad» 
emit ió su voto y el resultado del escruti
nio fué el siguiente: iQonzalo Cuesta 212 vo
tos. Se adjudicó uu premio de 250 pesetas 
y un pase do libre acceso al local valedero 
por seis meses; Teremundo Carcedo, 28 vo
to^. Logró un precioso billetero, con 100 pe
setas y un pase para tres meses e Ignacio 
Oamero, Ifl votos. Ganó 50 pesetas y uu pase 
valedero para un mes. 

£ n la próxima velada do «Nido do Arte» 
actuarán los seleccionados del grupo «Agru
paciones musicales» y siuSesivamcnte lo lia-
nln los cantantes Ifrioos y regionales, hunio-
rletaSj rf.cittidores y cantantes do melodías 
modernas. 

E u velada extraordinarii», que tendrá lu

gar en el Gran Teatro, so hará la entrega 

do premios xp, los triunfadores, a l final do 

est(> concurso. 

CHECOESLOVAQUIA C O M U N I S T A 
Otleans conmemora el 519 aniversario de su 

liberación por Santa Juono de Arco 
F r i b u r g o . — E l d ia r io " L a L i b e r t é " 

anuncia que aumentan d í a por d í a las 
p é r s e c u c i o h e s religiosas en Checoes'o-
vaqoia, d i r ig idas po r iel comisario del 
I n t e r i o r . Recientemente,, h!a sido d i sue l -
ta por las autoridades |a A s o c i a c i ó n 
de Estudiantes C a t ó U c o s , cuyas ac t iv i 
dades culturales estaban completamen
te a'3 margen de lia p o l í t i c a . Esta aso-
c i a c i ó h s« f u n d ó éa 1919, al d ía si -
guiehte de ser proclamada la Cons t i tu 
c ión de la R e p ú b - i c a ihdepehdiente de 
Checoeslovaquia.—Efe. 
¿ E N Q U E Q U E D A M O S ? . . 

Washington.—EOI centro de i n fo rma
ciones c a t ó l i c a s anuncia que Xa. p e l í 
cula sobre la v i d a de Sah Vicente 'de 
Pau l ha tenido excelente acogida; en 
B e r l í n , aunque d e t r á s del " t e l ó n de 
ace ro" ha sido calif icada de " c r i s t i a 
na, burguesa y decadente". Ahora- , 
es'ta pe i i cu í a ha sido p roh ib ida eh E s 
tados Unidos , po r considerar que t ic-
'hé fondo comunista .—Efe. 

E L 519 A N I V E R S A R I O D E X A L I 
B E R A C I O N D E O R L E A N S P O R 
S A N T A J U A N A D E A R C O 

P a r í s . — C o n asistencia deL carcltMia1 
Gcrl ier , arzobispo de I^yón. se ha ce
lebrado en O r l é a t i s e'B aniversario de 
la l i b e r a c i ó n de la c iudad en 1429, por 
Sa'hta Juana de A r c o . Las conmemo-

r a c í o h e s han revestido g ran solemni
dad. E l estandarte de la Santa fué 
l levado por el a ' c a l d é de la c iudad a 
la Catedral y entregado a l obispo — 

Una fecha, 29 de Junio. Una obra, 
«Ayuda Juvenil». Una realidad, Alber-
g^ss-,! pr-evenlorioaí Ayuda Sanitaria, 
becas de estudio, orientación en el 
trabaje^ Colabora en esta labor de 
la Sección Femenina, prestando tu 
apettación económica en la Cuestación 
do Juventudes. 

ProceiiiiDieotoparaprotogir 
el cuerpo liumaflo de 135 

U n profesor yanki revela 
su «fórmula mágica» 
W a s h i n g t o n . - U n profeSor ^ 

l a Univers idad de PriücatoMrti. t, 
inventado un procedimiento para 
proteger d cuerpo humano de 
las radiaciones a t ó m i c a s . Etj1 8 
a'nuncio d i r i g i d o a l púb l i cc , dice" í 

" T ó m e n s e v á r i a s toneladas d^ 
ceirfslnto, chatarra de hierro y uñ 
mine ra l l l amado l imoni ta , 
olese todo bien y después se- le' 
de la fo rma de uha pared de DO 
c e n t í m e t r o s á e espe&or y déjese 
secar. De esta forma se habrá 
conseguido uha p r o t e c c i ó n ¿ u v 
adecuada contra las radiaciones 
a t ó m i c a s , ' . " E f e . 

Nuestro teléfono, 2015 

ELECTRICISTA 
bien impuesto ¿ h devanado de motores, 
se necesita para impor tahte empresa. 

Informes esta A d m i n i s t r a c i ó n 

T E A T R O A V E N I D A 
MAÑANA, 11 N O C H E 

SE.N'SACIO.XAL. SUGESTIVA, 
L ' M C A , I N I G i J A t A B D E 

FIESTA DEL ARTE 
C O N T I N U A V E N T A L O C A L I D A D E S 
Butacas de patio desde 8 pesetas 
B U U I C Í V S anfiteatro d-esde 4 /pcs-jlas 

U n a g r a n corrida 
domingo, en Medina 

paro eí 
de Pomar 

l i l i 

L A H O N O R A B L E C A T A L I N A 

n o y EX.ITD 

T 
5, /r'45 y 11 noche ••-

¡ L A M E J O R P E L I C U L A D E LA M E J O R A C T R I Z ! 

U N A V I D A R O B A D A 
; i L A UNICA P E L I C U L A DE B E T T E DAVIS Q U E HA M E R E 
C I D O S E R S E L E C C I O N A D A P O R E L G R A N T E A T R O . . . ! ! 

R E X Hoy de 5 a 10 

Rredp i á Marchs , y y e r ó u i ó a L a k c , tu 
s r a c i w PRDfiRm m i 

Me casé con una bruja los úllimot de 
^ A UA§. 11 ÍIQ.QIJJS " L O S U L T I M O S D E F I L I P I N A S " 

y el m&i ji' . indio-

Nos osiorihu nuestre» activo corresponsal eu 
Medina para darnos cuenta del entusiasmo 
grande que en la industriosa ciudaá burgale
sa han despertado los dos festejos taurinos 
organizados con motivo do las típicas fiestas 
de San Isidro Labrador. 

Los aficionados mediaienses, que componen 
lu comisión organizadora, sin regatear desem
bolsos económicos y sacrificios, van a oíre-
cernos el •'sábado y el domingo próximo, un 
divertido espectáculo cómico-taurino y una 
gran corrida a base de dos. destacadas figu
ras de la torería. En el primero y con tres 
escogidos novillos de don Victoriano Villarroel, 
actuará la cuadrilla cómica «La mojigainga 
laurina», de Madrid, que lidiará dos de los 
erales y el tercero lo pasaportará «1 joven 
afipíonadp Félix Rojo «El niño». E l cartel 
de la corrida lo «omponen Curro Caro y Ju
lián Marín, que llevarán como ayudantes a 
Trueno, BernabtS Pepe Atienza y Trajinero 
en la gente montada y a Antonio (iómez, 
.Sepilo, Magritas, Cubano, Luis I>íez y Chico 
de Olito <*onio banderilleros. Actuará de sobíc-
.-alienle Manolo Ruiz. 

- lil ganado de esta corrida perteupce a la 
tamas» vacaáa de don Ignacio Sánchez v Sán-
leba, de Salanianca, y a juzgar por lo que 
nos cuentan desle Medina, donde la corrida 
fué desencajonada el domingo ült imo. todos 
ellos son preciosos do lámina, es lán bien arma
dos y tieneai arrobas bajo la piel. Sus pelos 
y señales son estos: número 129. «Torreci-
to»; núm. M i , «Pielero»; núm. VH iRalo-
ñero» y núm. 205 «Flamenco». Todos son nt-
gros y muy lustrosos y han causado general 
admiración. 

Ea corrida ha de llevar a Medina a cente
nares de aficionados, am solo de ios pueblos 
de l a comarca, .sino incluso de nuestra dn-
dad >• de otras regiones vecinas. De ¡Burgos 
saldrá a las ocho de la mañana del domin
go un tren especial y la oficina do Turismo 
lia organizado un autocar, con salida a las 
Ortce y retorno a las nueve de la noche. E l 
precio dej viaje e* de 35 pesetas. 

E l miamos día tendrán también festejo 
grande en Miranda de Ebro. Con novillos 
toros de los hermanos Ramos, las van a 
eiu.iuter, Rafael Yágüe o Isidro Marín, dos 
novilleros punteros que «stán. cosechaUido este 
año grandes triunfos en pinzas de primera 
categoría. 

Completando detalles sobre esta extraordi
naria actividad taurina que se ha desatado 
en las cabezas de partido v localidades im
portantes de nuestra provincia, señalamos que 
en Villarcnyo. segiJn nuestras noticias, es lán 
orKani/,ando para ol día & del mes anual una 
sugesiiva novillada en la que van a enfren-
larse. mano a mano, lo» dos jóvenes valores 
do la tprepfa burgalesa, Manuel (inicia * C | r 
üitus, Chico» y «Nolila». 

jo de postín en I r a i É de M 
A B U R R I M I E N T O EN LA MONUMENTAL 

MADRILEÑA Y T R I U N F O D E L U I S MATA 
EN V A L L A O 0 L I D 

Ayer hubo conidas en Madrid v Valladolid. 
E n la Monumential de la* Ventas so dió la 
quinta do laS ferias do San Isidro, con ga
nado de Ruiseñada. E l quinto fué protesta
do y devuelto al corral. Se le sust i tuyó por 
Otro de Antonia Escudero, antes Albaserra-
da. Los toros fueron pequeños, mansuiiones 
y «ton poco poder. Hubo lleno rebosante. 

«l'arrita» ovación y vuelta al ruedo en el 
primero y palmas y pitos en el cuarto. Ro-
vira hizo dbs faenas ' temerarias. Escuchó 
ovaciones en ambos y dió la vuelta al rue
do y saludó rte?de el tercio en el quinto. 
Paquito"'Muñoz disdreto en uno. En el l í lt imo 
estuvo artista y valiente pero no acertó 
con el pincho. Escuchó pitos. 

E n Valladolid lidiaron ganado de la viuda 
do Molero, que resultó bueno, JÜU¿U Ma
rín, qué eseucbó ovaciones. E l Choni que vs-
tuvo discreto y y ó pitos en el quinto y Luis 
Mata que estuvo .valiente y -muy artista en 
su primero, cortando una oreja y dando la 
vüelta al ruedo y yolvió a triunfar cii el 
quo cerró plaza, ovacionándole el público, que 
pidió insistenlenuiutc la oreja. Fué llevado en 
hombros hasta el hotel. 

aplaudidos en el Cuatro 

arraalrc. 

toros fueron 

LA REJONEADORA M A R I M E N Cl AMAR Y 

UN SUGESTIVO MANO A MANO «CAÑI-

T A S CHICO)).«NELITA>., PARA E L DIA 

D E L CORPUS 

Don Gregorio Lladó, empresario do núes-

íro cosb, no descansa en sus actividades' con 

el fin de ofrecemos en el transcurso de la 

temporada taurina festejo» de -categorfa que 

fomenten la afición en iiuestra ciudad y sir

van a l mismo liempo de recreo a los nu-

morosos incondicionales que tiene la fiesta 

nacional en IBurgos. 

Para el día 27 del mes actual, festividad 

del Corpus ('hristi. nos prepara una bonita 

aovillada tuyo* cartel lo oompondrán, en en

tonado v noble mano a mano, los jóvenes 

valore*» de la torería burgalesa «t'añitas ( hi-

ro» y «Nel i tn», ,que lidiarán cuatro eadógidos 

K.villns de don Ignacio Encinas. Por delante 

iiil la gentil y ya famosa rejoneadora Mari-

mén Clamar, que tantos éxitos está cosechan

do por cuantas pla/.as viene desfilando este 

uño. Actuará do soliresaliemo el Joven novi

llero Adolfo Márquez Puente», emnrgado asi-

tnlsniñ •t,(í pasaportar al novillo de rejones. 

C H A M A R I L E R O 

(Viene de tercera página) 

palestin^ana. E n los alrededores de 
J e r i c ó , se encuentra h o y é l gruífeo de 
Xa l eg ión á r a b e ; jun to a e l l a fo rman 
soldadols de S i r i a , L í b a n o y ejL I r a k 

E l ambiente quia se respira en- los 
paísles á r a b í s , es guerra1 t o t a l . 
A pesar de log buenos desfeo^ de l a 
O. N . U - , del establecer una t regua 
dé tres meses entre les dos pueblos 
combatientes, a p a r t i r del 15 de M a 
yo, /ni los dirigentes, á r a b e s n i los j u 
d í o s , t ienen c o h ñ a n z a en su pos ib i 
l i d a d . ; 

Por o t ra parte, sei desconoce t o 
d a v í a c u á l e s son Iqs fines de log, sel-
dados á r a b e s que se disponen a i n 
v a d i r Palest ina. S t i gún alguJios pe
riodistas, nortieamericanos, A b d u l l a h 
y .«us huestes, o c u p a r á n sólo aquellos 
t e r r i to r ios de P a l a t i n a atr ibuidos a 
les árab!í»3 en la p a r t i c i ó n ver i f icada 
por la o r g a n i z a c i ó n m u h d i a l de las 
Naciones Unidas . Pero 1^ m a y o r í a de 
los observadores imparciále(s del pa
norama pa ' l es t in iáno , cufien que el Rey 
de Trans jo rdan ia ihte)nta apoderarse 
dé toda l a T i e r r a Sa |ü t a . 

U n gigahtesco. signo de in ter roga-
oión, preside, pues, t)i fu tu ro p r ó x i 
mo de Palestina.. Pero lo m á s p r o 
bable que «s te signo termihe é n 
una clara y sangrienta a f i r m a c i ó n b é 
l i ca . E l fracaso de l a O. Ñ . U . , p o r 
un lado y é l abandono de Ing l a t e 
r r a por otro, de la T i a r r a Santa, h a n 
sido las prihcipalea culpables de es
t a guerra , (fti la que t ienen tan d i 
recta responsabilidad 'las que se l l a 
m a n naciones civi l izadas. 

n m BE u m u 
Información sindical 

SINDICATO P R O V I N C I A L T E X T I L 
Se ruega a todos los comerciantes de teji

dos y sastres de osla capital y provincia 
que, c l próximo domingo, día 1G del actual, 
a Jas 12 horas, acudan, con la debida pun
tualidad a una reunión que tendrá lugar en 
cl salón de actos do esta C . N, S., a fin 
de darles a conocer los acuerdos adoptados 
por dichos gremios, en la Asamblea que se 
celebró en IMamploua el día 2o del pasado 
mes de Abril. 

S I N D I C A T O P R O V I N C I A L D E LA CONS
T R U C C I O N , V. y C . . 

Se pone v.n conocimiento de todos los con-
Iratislas y maestras de iilbañilen'a, pueden 
pasar a retirar un cupo de cemento que se 
encuentra a su disposición en este Sindicato. 

Así mismo, pueden pasar a retirar bu cupo 
correspondiente las fichas siguientes: 

(írupo Bj del número 31 al 21 ;v grupo D, 
del número «íi *1 WC. 

Ksto reparto caduca a los cinco días a 
partir de la fecha do su publicación. 

A D M I N I S T R A C I O N P R O V I N C I A L 
Ordenes de pago puestas al cobro para el 

día U de Mayo: 
Don Angel Manuel Jluera, Agencia Hey 

Soler, Bolet ín oficial de la provincia, DIA
R I O D K ¡BURGOS, (Hija de B . Fournier, don 
José María Giribet, «La Voz de CastiUa>, 
don Luis Moral, Manipuladora Burgalesa, 
señor Muuguía, Tejidos Lomiciano. 
HERMANDAD S I N D I C A L C O M A R C A L D E 
L A B R A D O R E S Y GANADEROS D E BURGOS 

E n el día de ayer so ha dado íiu a las 
pruebas del concurso Comarcal de arada, en 
el que lian resultado vencedores, Victor Ra-
mirez Iglesias del barrio do San Pedro de 
la Fuente y del Frente de Juventudes Do
roteo Pedrosa Mata, dé> barrio de Vilümar 
así como subeampeón <•! vecino del mismo 
barrio Fernando Pedresa Marquina. 

Los lampeones se presentarán lioy, en 
el mismo campo para seguir las prueba» en 
el concurso provincial. 

Reajuste de tarifas 
en la R. E. N. F. E. 

Madrid. — E l «Boletín Ofic al del Estado» 
publicará mañana, entre otras las siguientes 
deposiciones: 

Obras i Públfcas. — Decreto por el que se 
autoriza la elevac ón del precio de transporte 
da las tarifas generales y especíales de gran-
do y pequeña velocidad de la Red Nacional 
de los Ferrocarriles Españoles. A partir del 
qiHnce de Mayo de 1948, se autoriza esta «le-
vación en un porcentaje medo del ocho por 
Ciento sobre las percepciones actuales. Di
cha elevación se traducirá en la sustitución 
de los recargos y reducciones autorizados por 
el decreto de 31 de Mayo de 1946, f a c u l t á n 
dose al ministro do Obras--Públicas para la 
adopción de ios íoefioi-entes redondeados a 
aplicar en cada clase de tráfico de modo a 
obtener el porcentaje medio antes citado. L a 
misma elevación se autoriza también en las 
tari/fas de |los ferrocarriles explotados por el 
Estado y de las Compañías de los ferroca
rriles de vía estrecha, incluidas en el de
creto de 26 de Diteíembre de 1946, elevado a 
ley por la de 17 de Julio de 1947, el coe-
fíciente de aievación mencionada tendrá el 
carácter de medida provisional autorizándo
se al ministro de Obras Públicas para pro-
ceder al reajuste da las tarifas de viajeros 
y mercancías de los citados ferrocarriles ha
bida cuenta de las posibilidades y caracte
rísticas de tráfico en cada una. 

Orden por la que en cumplimiento de lo 
dispuesto en el articulo primero del decreto 
antes referido se establece la sust i tución de 
los recargos y reducciones autorizados por 
el decreto de 31 de Mayo de 1946. Los pre
cios de transporto de los billetes, autoriza
ciones y t í tulos de transportes de toda cía
se, cualquiera que sea la reducción que con
tengan y el carácter y precio de los mismos 
e igualmente de toda clase de suplementos 
incluso los billetes >compf.ementarios por ve-
loc'dad y tributación de butaca, cama o co
che sa lón , , tendrán el recargo del 40 por 100. 
Las percepciones de transporte de las factu
raciones de grande y pequeña velocidad, ten-
dr¿n el recargo del, 22 por 100 a excepción 
a Has correspondientes a carbón mineral que 
serán cargadas con e! 14. Los precios del 
transporte de las mercancías que a conti
nuación se ünd'can, gozarán de la rebaja del 
8 por 100 sobre los precias de la tarifa ge
neral o de las especiales. Estas mercancías 
son; abonos, aceites, arroz, azúcar, carbo
nea veget*les, carnes frescas, cereales, fru
tas frescas y secas, harina, hortalizas, hue-
voa, leche, legumbres frescas y secas, pata-
las, pescados frescos, salados, secos o ahu
mados. Las percepciones correspondientes a 
los gastos accesorios tales como reserva y 
expendición anticipada de billetes, derechos 
do facturación, carga y descarga, paraliza
ciones, etc., que actualmente no tienen au
mento, tendrán el del ocho por ciento. 

Agricultura. — Orden aprobando e! regla
mento para la aplicación del ctecreto de 18 
tíe Abril, de 1947 por el que se crean las Cá
maras Oficiales Sindicales Agrarias; otra por 
la que se organizan tres cursillos sobre agri
cultura y ganadería en Guipúzcoa.' 

Trabajo. — Orden fijando líos derechos de 
registro do las entidades que practiiquen el 
seguro obligatorio de enfermedad.—Cifra. 

Sección Femenina 
AVISO A LAS MAESTRAS 

Se pono en oonocimiento de todas las maes
tras quo han realiKado cl Curro de l lorar 
y Juveaitudes que d ió comien/.o el g do Abril, 
y terminó el ,1 de Mayo, del año en cursó, 
pueden paiar a recoger su título de inslrue-
loras elcniriilales dit Hogar y .fcivenludes ppr 
la Delégnoión provincial do la H. Femenina 
(Regiduría de fnlLura), previq pago de 1(1 
pesetaíi. 

liegreso del tan. 8r. irzoÉpj 
Ayer tarde, después do verificar la Sant 

Pastoral visita a los pueblos del Arcipre*1 
tazgo do Villadiego, regresó a niiéstra c £ 
dad, acompañado do su capellán don j0f. 
María Caballero, el Exorno. Sr. Arzobi.Do 
doctor don Luciano Kérez Platero. 

[1 lil 
(yiene de primera página.) 

raspón-toniondo aquéllas» fuerzas 
sabi'.idad exclusiva d d mautcnimicito 
diq ía ley y c! oixlen. en ia ciudad 
L o s - j u d í o s t e n d r á n derecho a iutervel 
n : r las entradas: y salidas y a prao. 
i i c a r cachees, asi como 4 co.itro.ar 
las transferencias de bienes. La ad
m i n i s t r a c i ó n c iv i l de • la ciudad s 0 
d i r ig ida por u n representante do la 
H a g a m l í , asesorado por u . i comité 
á r a b e . Lo» judíO'S t e n d r á n el toiai 
control ; del puer to . El acuerdo coa-
.tie'n0 c l á u s u l a s de c a r á c t e r mi l i ta r que 
.se mantteneu secretas.—Efe. 

UNA P R E G U N T A A TRUIHAW 

W s h i a g t o n . — t A l preguntar un p% 
r lodis ta al presidente Tioiman sobre 
la posibi'.idad de que: los Estados. Uni. 
dos reconozcan e] f u t u r o Estado ju 
dío, ' T r a m a n c o n t e s t ó que de momen
to s e r í a p rematuro expresar criterio 
al respecto. Pero con f l rmó que ha 
estado discutiendo con Marshal l y Lo-
vet t , secretario de Estado .adjunto, M 
cuestiones que se derivan de la resig
n a c i ó n d o i mandato b r i t án i co en Pa-
V s lina .—Efe. 

I N G L A T E R R A NO R E C O N O C E R A NI 
E S T A D O J U D I O NI A R A B E 

•Lond re s .— Oran B r e t a ñ a no reco
n o c e r á al Estado j u d í o que va a pro
clamarse en Te ' A v i v cuando termine 
el mandado b r i t á n i c o . 

Se cree que a d o p t a r á la misma ¿c-
t i t u d en el caso de procUnnarsé 
Estado á r a b e . 

L A O.N.U. NOMBRA COMISARIO 
N E U T R A L D E J E R U S A L E N 

Lako Succoss.— Ha sido nombrado 
comisario munic ipa l -neu t ra ' de Joru-
sa l én , Harold Evan-s, "presidente tle 
«Soc i edad de amigos" , de Fiiadelfia. 

Nuestro teléfono, 201S 

7 '30 

REUNION DE SOCIEDAD 
T A R D E Y N O C H E 

CONCIERTO Y ATRACCIONES 
R E S E R V E SU M E S A P A R A E L BAI

L E D E F I N D E SEMANA del SABADO 

SSfi-SSSHBBBBBBE 

T l t C l 
(3 R I T I G A D E 

Y C I N E 
E S T R E N O S 

«La honorable Catalina» 
He aqui una muestra clásica do lo que os 

ol cine francés, singularmente cuando prc-
Icntfe evidenciarnos hasta mié grade de per
fección puede Kegar —faltando la ayuda de 
un argumento sólido— en cuestión de de
talles. 

«La honorable Catalina; nos resulta un 
tilm entretenido, humorístico, desenfadado y 
a ratos francamente cómico. Diricido hábil
mente por Marcel L'Kerbier, ha sido muy 
bien interpretado por Edwige FeuBItere —exqui
sita actriz, va consagrada entre nosotros— 
Raymond Rouleau y Andró Louguet, al fren
te de un escogido reparto. 

Gran Teatro 

' 'Una vida robada'7 
Y a coneciamos una versión anterior de esta 

película. Hollywood, que atraviesa una pe-
quena crisis y ha vuelto la m rada atrás para 
exhumar argumentos de alguna calidad, ha 
vuelto a filmar «Vida robada», historia de 
dos hermanas gemelas, llena de puro amor 
una y da innobles sentimientos Ha otra. Es
te antagon smo de ambas hermanas va a 
convergir en el mismo hombre —resignación 
/ callado sufrir por una parle y malévolo 
oroceder por otra— y de ahí la serie de 
incidencias que constituyen el nervio del film, 
/yie vtiane a ser muy norteamericano, tal 
como ha sido realzado en osta ocasión. Por 

fondo y su forma. 

Curtía Bernharet, «41 director de esta nue-
versión, sin nueva gloría, ha cumplido 

¡¿iaii su cometido, para cuya realización se 
íia rodeado du dchlucadoa valorea. Sobro lodo 
de un reparto copioso y do presagio, que es 
oncabozado jior Botto Duvi», porsonMloando 

tipo femenino de extraña psicología 

que ya os maestra consumada. clcnn 

c o n ' l a misma sobriedad do sicmP*. 

tono y Dañe ClarK, nueva artista, * 

ÍQ 

Ford, 

muy a tono y 

la fjuo resulta muy fácil confundrr con 

Davüs, se mueve con facilidad anta 

mará. Unase a estos los veteranos 

Brennan y Charlie Ruggles y tendrom»3 

reparto muy completo. 

B«t»« 

la 
Walt«f 

un 

L a próximo Fiesta del 
Arfe del Avenida 

síi bailo. ta 
YA Avenida presenta inanana, 

tercera fiesta del Arte, antes del Ai ^ ^ 
na sensa<íonal y extraordinano prog ^ 
el que Mart ín 'Liébana . el "1"n.,tab_r púair 

Enearuación OuilItP, f** presentará a uut»."^—,-• -
ra vez en estas Fiestas una ^ 
lando flamenco, Carmina Brasa ^ ^ Carmín» Brasa 
lista moderna, Orencio Niño. dePur 
tilista flamonco, Amparito Gonzál<'Z' {ík¡r 
dora de Irima Vila, Modesto García ^ ^ 
maravilloso, un conocido y admir ^ 
ñor burgaléé, Manolita ^1C0' " 

que 
lüJid0 ra de la Fiesta anterior 

a petición del público. Carmtoa «ern 
«entll lírica burgalesa. Tere Alón» • % 
prete de mneiones castellanas, po ^ 
vez OM estas fiestas de Arte y gIkj 
sensaciones mds destacada de L>P • 

el intérprete do canciones ganador de 
l a del Aire do Radio 
AUcr, íormldablc tiple lírica 
Fiesta en el Aire y - h a d a la fama 
y la rrvolncióiu del 
nllla «lo llronmr*. una 

la 
Tere Santander, 8 

wte f ' ^ 1 0 ^ 0 , . . ; ^ 
«nténl ica git""1»* 

la escuela nativa de Carmen Ainay*- ^ ^ 
Un resumen, «n progrw«ia «inffulnrmf" 

gestlvo, 


